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«fã 6 ds. invalidez de seu. protetor, 
-“Pidelv Barroso, que se acha ás por- 
“tas dotumiulo, acaba do atiral-a a 


serão resultante infalivel da impu- 


- sfelizes, quê recorremos confiantes á 
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Sm Crime revoltante im ai 


: “O miseravel padre Emiliano D'Amore, de Quarahy, R. 6. 
“do Sul, deflorou uma pobre orfã desemparada 6 
“atirou-a depois á prostituição. 


Mais um delito, mais um repe- 
lente crime acaba de ser cometido 
por um membro dessa cáfila infame 

. que, enxotada. enérgicamente pelo 
povo de toda a parte, para aqui 
vem, numa devastador enxurrada, 
a espalhar as suas intrugices, à 
gua - moral de aleoico e os seus 
"crimes infames. 

Que dele tomem nota' todos 08) 
-que têm-filhas e consente que elas 
trequentem -as igrejas, esses outros 
de corrupção. 

O facto é tão simples como in- 
fame : nm padre, abusando da fra- 
queza'de uma pobre moça, deflorou-a 
- ecagora tenta abatar 0 escandalo 
com algumas centenas de mil réis. 
 “Eas6 crimo não apresenta nada 
de novo — é & historia de todos os 
dias. Os'pais que são-ou se julgam 
“etentes, depositando uma cega con- 
fiança nos padres, consentem que 
'as “suas filhas, as suas crianças 
frequentem igrejas e ajoelhom-se 
aos pés desses reptis asquerosos para 
confisr-lhes os mais intimos segre- 

“dos pessoais e de familia. o 


=) .N I 
não pode deixar de ser fatal. 
“E os crixes cometidos contra as 
pobres moças e as indetesas crian- 
ças vão-se repetindo numa terrivel 
i rolando pela escadaria da prostitui- 


sequencia. 
É E do mais um desses crimes! ção, irá roe»ndo o pão que o diabo 
ue acaba de, ser teatro a cidade|amassou. - . 
de Quazahy; no Estado do R.:G. do 
Sul, aqui muito vagamente -relado 
neste telograma expedido daquela 
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O safardana D'Amore será quando 
muito transferido para outra pa- 
roquia. : 

E tudo ficará esquecido para à 
boa paz do rebanho do senhor... 


U 
Uma denuncia grotesca 


Diz o seguinte o Correio do Povo, 
que se publica nesta capital, em 
suas noticias telegraficas de 3 do 
vigente : 


“Contra o padre Emiliano D'Amo- 
re, vigario da paroquia de Quarahy, 
foi derigido ao. bispo desta;diocese, 
d. Hermeto Pinheiro, uma repre- 
sentação, assinada pelo intendente 
dali, autoridades, medicos, advoga- 
aos, comerciantes e ontras ressoas 
gradas daquela cidade. ; 

O padre D'Amore 'é azusado de 
ter deshonrado uma-menor, ortã. 
“O bispo, muito contrariado com 
o. facto, chamou o padre a: esta 
cidade, - devendo esse vigario ser se- 
veramente punido, segundo as leis 
eclesiasticas. 

"E que tal ? 

Sim senhoresl... O bispo vai 
paniko com as leis eclesiasticas; 
vai, passarslhes um. sermãozinho, 
enquanto que a infeliz orfázinha, 








uma lei de Lynch, não se procura 
o desazravo pelas penas do respectt- 
vo- codigo. 

artigo 267 não abrange aos 
bandalhos e depravados de batina. 
Têm eles o pleno direito de atirar 
ao meretricio .toda a infeliz incauta 
que lhés caia ao confessionario. |, 

“Para “cumulo de nossa vergonha 
assina tambem a tal representação 
advogados e, quiçá, o proprio pro- 
motor publico que, desde logo, de- 
ia te; oferecido ; denuncia contra 
o. monstro, requerendo. a. prisão 
preventiva, de semelhante scelerado, 
maximô em se tratando de um pa- 
tifo reincidente que logo após sua 

a. em Uruguayana, foi pelo 
«mesmo delito trancafiado na cadeia 
da. mesma cidade por 6 mezes, tendo 
ali sido a vítima sacrificada à 
luxuria de tão - afrodisiaco padre 
dentro do proprio confessionario ! 

Quando toi propalado em Uru: 
guayana que: semelhante relapso ia 
tomar conta da paroquia com transfe- 
soncia. da de Santa Maria, .foi um 
grito nnisono de repulsão. Precisou 
que praças embaladas em quadrado 
trouxessem da estação para o hotel 
semelhante ministro de Deus e que 
muitos dias o, acompanhasse, assim, | 
pelas ruas, : ; 

a todo ua [o ia vai ser 

ú PERU a punido, e... bom será que não se 
Ocupando-se do caso, diz o Diario) ensmore .ele da caseira do bispo, 
“da Fronteira, de Urugusyana.: que então ali é que o porco torce 

“Sabemos .que : 0.-virtuoso  pre-jo rabo e o novo pagará o velho, 
slado: desta diocese, d. Hermeto, logo! pois dizem que é ela.um  mulatão 
«que. recebeu o rep «ue, se de fazer pecar um santy de pedra. 
icamos, e u.um recado, é é 
-chamand com arpáínio aesta ci) p Ejonnpir ts 
Jade o padre: D'Amore.“' orto Alegre, agoato p 912. 

“0 Diario “Popular, do Pelotas, GNR EN SUS SNSaS: esses ENS 
que tambem noticiou o. facto, assim epostacapsa a snekênamepieosepparacacieracemeserensfrentams Trenespreceeneaa 
“se exprime: AIR em dá.é santo... 

“D. Hermeto Lima chamou urgen- qa qe 
teménte: 4 "Uruguayana o padre) La Croix, orgão dos clericais 

D'Amore, &'vai proceder com enérgia, | francéses, começava assim re- 
como. convêm ao. decoro 6 ao presti-| centemente um necrologio : 

«O principe Czartoriski era 


gio da zeligião catolica.” | 
De pç colegas, 0.'bispo) homem duma -rande inte- 
Bo ligência...» 


“Timo. sr. d. Hermeto Lima, m. 
d. bispo de Uruguayana. 

“ A-população desta cidade, justa- 
ADO ianáia e ofendida em 
. geua..brios, recorre à justiça de v. 
“ex. Solicitando a imediata retirada 

desta paroquia do padre Emiliano 
D'Amore. | ) 

0 .procedim pec sr tel 
«»gario, junto á A em de 
prvi pos pes reclama a aten- 
«ção de v. ex. MR 

+ Ha pouco, ;aproveitando se da 

e-da menor F. P.M.,.or- 


tuição,- procurando agora en- 
«cobrir -seus êrros com alguns contos 
“« E-para-evitar maiores males, que 


nidado -désse-obtuso moral, que 
'abusá da religião: para seduzir in- 


ibutoridado de v.-ex.*: 


- O telegrama “contêm um grande 
numero de assingturas de advogados, 
médicos, comerciantes e. pessoas do 
«povo. 4 ) 






rnguayana vai proceder ener- 
gicamente contra o padre sátiro. 


“Que pretendorá fazor o citado) Porquê? Que fez êle? 
bispo para punir o padro D'Amore?) La Croix explica mais abai- 
0 briga-lo a despir a--batina ? xo: o sobredito príncipe dei- 


“Não acreditamos que tal aconteça. | xou por testamento à santida- 
Os factos aí estão para 6 provar, | de papal a bagatela de 250 mil 
Citemos apenas. E poi edro Co- francos. DEM 

e Minas, que, ir 


Ee 


Se tivesse deixado um mi- 


sous grandes « lhão: ao mísero representante 
ainda, por.lá anda a roubar o di-jdo miseravel Jesus seria pro- 
pheiro de 


o povo com as suas missas. | clamado um gênio. + 





























um comcubinato legal, —: casa- 


legislativo faculte às partes con- 


ue congiie: 
rais bons catolicos, isto é que- 





Escorraçada de toda parte. 


a cáfila leprosa para aqui se 


gem de immoralidades, de 


explorações e de crimes. 


prq 
Ainda o divorcio 


Dirigimo-nos ás pessoas que 
se acham no goso integral das 
suas. faculdades de raciocinio. 
Não temos a pretenção de 
uerermos seduzir os fanaticos, 
áqueles que vivem escravisados 
a uma seita, que tem a estulta 
presunção de que lhe está re- 
servado o papel de dominar o 
mundo, quando devia de se 
aperceber de que, de dia para 
dia, perde terreno, tão incom- 
patibilisada. se encontra com 
os principios basicos da socie- 
dade moderna. - 

Responda-nos, portanto, quem 
tiver dois dedos de bom senso; 

Que têm que vêr os senho- 
res pádres com a questão do 
divorcio civil? 

Acreditam esses trapincolas, 
de zero no «sinciput» que o Es 
tado tenha a pretenção de le- 
gislar para a Igreja? Que se 
repute com competencia para 
decretar o divorcio religioso? 

Quereis ver, papalvos de ba- 
tina e sobrepeliz, como sois in- 
coerentes e contraditorios com- 
vosco proprios? : 

Que é que prêgais do pulpito 
ao auditorio que vos ouve. bes- 
tificado? E que é que foi en- 
sinado nos cursos de tenlogia 
moral dos seminarios, onde du- 
rante uma: boa duzia de anos 
andaste enclausurados, a en- 
grolar terços, a recitár uns 
psalmos nefelibatas e a culti- 
var as praticas do homosextia- 
lismo ? : 

Não . professais que o casa- 
mento civil é um simples con- 
trato destituido de sancção re-. 
ligiosa ? À 

-Não costumais mesmo afir- 
mar, para frisar bem o vosso 
pensamento, quando doutrinais 
à massa ignara, que o casa- 
mento civil, puro e simples, é 





mento de cachorro, na frase dos 
mais exaltados dentre os vossos? 

Ergo, falemos em linguagem 
teologica, o casamento civil é 


para vós outros, que não aca-| 


tais às leis do paiz senão em: 
quanto «elas não se colidem 
com os preceitos papalinos, um 
acto nulo, insubsistente, irrito, 
monstruoso e immoral. 

E. se ele é tudo isso, que 
vos importa a vós que o poder 


tratantes a dissolução, quando 

lhes aprouver, de um vinculo 
ue considerais criminoso, con- 
enavel? ; 
Porque aqueles q; 


Sábio, 24 de. agosto de 1912 
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eta canina mes Guns, em a ra 


encaminha com a sua baga- 
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les que só pensarem pela vossa 
cabeça e agirem sob o impe- 
rio da vossa vontade — esses 
jamais pensarão em divorciar= 
sé; enxefgarão sempre na ben- 
çam sacerdotal a base da sua 
união e no acto civil uma far- 
ca, uma comedia à que foram 
forçados a se submeter tão só- 


materiais da prole a vir. 

Pois bem — é a esse acto, 
aus qualificais de concubinato 
egal, de casamento de cachorro 
e ao qual aplicais todos os epi- 
tetos de mais baixo calão, que 
se encontram nos dicionarios, 
é Bud os espiritos emancipados 
esejam tirar o caracter de per- 
petuidade forçada, que ora lhe 
é inerente, por uns restos de 
preconceitos religiosos e meta- 
fisicos, que ainda vigem na so- 
ciedade moderna, 

Incomoda-vos isso? 

Não quereis que conjuges, 
ligados tão sómente pelas leis 
civeis, possam, a bem da feli- 
cidade de ambos, separar-se e 
contrair novas nupcias ? 

Mas então, meus amigos ton- 
surados, o casamento civil não 
é isso que andais dizendo, tan- 
to assim que quereis impedir- 
lhe a dissolução nos casos em 
que esta se impõe.. 

E como estamos hoje de 
veia para extrairmos do cere- 
bró os farrapos da velha filo- 


-|sofia escolastica, que, ha mais 


de dois lustros, andâmos a ru- 
minar em uma Sebenta velha, 
que nos meteu nas mãos certo 
padre fanhoso, de ventas en- 
tupidas de tabaco, vamos ter- 
minar as Hostias de hoje apre- 
sentando-vos um pequeno ar- 
gumento ad hominem : 
»— Já que propugnais com 
tanta veemencia a indissolubi- 
lidade dum casamento civil, ao 
qual votais o mais entranhado 
odio por ser uma ameaça às 
vossas: algibeiras, por que mo- 
tivo é doutrina'corrente entre 
vós que as pessoas casadas ape- 
fias civilmente podem: contrair 
novas nupcias na vossa Igreja, 
se outro impedimento canonico 
não existir ? 
Ah! Desde que não estejam 
em-jogo os vossos interesses, 
não -hesitais em sancionar no- 
vas ligações de pessoas já ca- 
lei, não é 
verdade? ; 
- Quereis saber? Sois, bandi- 
dos, a mancha negra que tisna 
a sociedade e de que ela, um 
dia, ha-de se depurar. Não 
fosstm fatais e insofismaveis 
as leis que regem a evolução 
da humanidade... ) 


Ignoto. 


tas no? - 

- Estes) A E E 
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- | proclamar a 


mente em atenção aos interesses, 


ANO XI — N. 153 
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Nas assinaturas para o exterior 
há a diferênça do porte do Correio. 


DOMINHOS DOS TRUSTS 


Os vorazes trustistas que avassalam S. Paulo estão 


assambarcando escandalosamente tudo quants é de 

primeira necessidade à vida — E o povo cruza os 

braços... 
combate a tudo quanto sejajraveis, os trusts dos generos : 
exploração e violencia exercida |de primeira necessidade, proibi- 
contra o povo, a Lanterna, ain-jdos e punidos alhures, nos 
da ha pouco, acompanhou com| estão horrendamente sugando na 
grande interesse a agitação que| proporção que se aumentam 
aqui se fez contra a semprejos ordenados - (aliás da infeliz 
crescente carestia da vida, sus-| classe média quasi os mesmos) 
tentando-a e chamando paraje horrendamente nos- sugam e 
ela a atenção des quantos sen-| mais apertam na proporção da 
tem: o grande (mal-estar que | liberdade em que estão de livre- 
ainda nos assoberba. | mente sugar-nos. 

Com o fim de intensificar,| E essas malditas associações 
de dar corpo a essa utilissima/imperam: é o trust das fari- 
agitação, foi realizado um gran-|nhas de trigo, é o trust do ar- 
de comicio, no qual se decla-|roz, o trust do assucar, o trust 
rou fundada a Liga Contra .ajdo bacalhau, fechado ha pouco 
Carestia da Vida. O comitêlo do azeite de algodão (o que 
dessa agremiação poz-se logolnove decimos do povo consu- 
em campo, convocando comi-|ma), sem contar o trust da 
cios por todos os arrabaldes,| carne, que dura já ha vinte 
espalhando boletins, etc. anos, o do querozene, que se 

Foram, porêm, baldados ostestá formando e o dos cha- 
seus esforços, pois o povo ex-| péus, o qual só faltavam duas. 
plorado, o povo que vive alfabricas para se fechar, isto é, 

sua miseria não! para ser completo. . 
atendeu aos seus apelos; man-l O trust da farinha de trigo 
tendo-se numa deploravel apa-| é tal que quando o cambio os- 
tia, numa inexplicavei inercia.lcilava entre 8 e 9 a farinha 

A não serem o comicio dolcustava de 9.a 10$500 O saco e 
Salão Celso Garcia e o primei-| hoje, com o cambio a 16, está 
ro do Braz, todas as demais|a 16 e 17$000... 
reuniões foram realizadas com| Os moinhos de S. Paulo Ma- 
os salões vasios! à tarazzo e Puglisi juntaram-se 
| Em vista disso, os que já selcom o moinho inglez do Rio 
tinham atirado decididamentelo moinho do Gamba em Rio 
à luta, com entusiasmo e boa-| Grande (Estrada Inglesa) recebe 
vontade, foram forçados -a de-l mensalmente uma quantia para 
sistir do seu elevado intento. Inão trabalhar e os outros ne- 

E o povo continua a se quei-l gociantes do genero, aliás in- 
xar da carestia da vida, que, del significantes e que negociam 
dia para dia, vai se tornandolcom Montevidéo, estes estão 
mais insuportavel, emquantolde fóra, mas aproveitam das 
os grandes argentarios vão au-| vantagens do trust, pois acom- 
mentando inacreditavelmente as| panham seus preços. E as fa- 
suas já colossais fortunas, milias que paguem o pão mais 

E para provar, numa esma-| do dobro... : 
gadora evidencia, a afirmação) O arroz . estrangeiro ou na- 
aqui constantemente feita delcional que ao cambio de 8 a 9 
que o mal-estar dominante pro-| custava de 13 a 188000 O saco, 
vêm do escandaloso assambar-| hoje, com o cambio a 16, custa 
camento de tudo quanto é delde 426 a 328000 0 nacional eo 
primeira necessidade à vida dolestrangeiro já não póde vir 
povo, assambarcanento esse | pelo imposto proibitivo de quasi 
praticado por meia duzia de| 128000 por saco. Sobre esse 
vorazes trustistas, para de- imposto que sómente serve para 
monstrar que à nossa campa-facilitar e mejhor aproveitar ao 
nha baseia-se em justissimas| trust, muito haveria a dizer. 
razões vamos fornecer hoje aos| O trust do arroz que é o mes- 
nossos leitores um precioso do-lmo supra, paga esse genero 
cumento que acabamos de con-| digo assambarca esse genero, no 
seguir. : , interior, comprando em casca 

uma carta escrita por uma por 8 a 98000 O saco e por 11 
pessoa de intima privação dosta 128000 o descascado, e o 
grandes exploradores do publi-| povo que o pague de 26 a 328, 
co consumidor, carta essa pela | estando o cambio a 16, quando 
qual ver-seá que o pagava de 13 a a nacional 

ou extrangeiro quando o cam- 
S. Paulo está sob o dominio | bio oscilara entre 8 e 9... Póde 
dos trusts haver disparidades maiores ? 

Um empregado de um mise- Spa ge conto. 
ravel trust, que é obrigado amem e que, com o cambio de 

9 
ganhar bem caladinho o pãolg 45 custava de 17 à 218 a 
ara o sustento da sua familia, | cai. o" 7 
ado nos sentimentos genero- 


caixa, custa hoje de 27 a 328 e 
está - i 
sos de v. s., escreve o seguin- o cambio a 16. E ainda 
te, e se v. s. puzer mãos à 


estava barato; é que o trust não 
benemerita obra reclamando as 


E odrdo D0999999999% É 
providencias para debelar o 004 
mal que aflige este povo, suas 





Na sua missão de jornal del E' que os trusts mais mise- 


































































bençãos hão-de acompanha-lo CAUTÉRIOS 
para sempre. ) ———— 
Toda a população directa ou LXXV 


indirectamente é vítima da ca- 
restia e desconhece as suas 
causas... menos aquela dos alu- 
gueis, que tambem deve sér 
combatida a começar pelas difi- 
culdades às construções opos- 
tas pela Camara e aos impos- 
tos e exigencias que gravam 
sobre as casas depois de cons- 
truidas. , 

Mas o mal principal, a causa 
primeira que nos impurra a 
miseria nos lares, que nos es- 
fomeia e que, conforme vão 
subindo as diarias ou os orde- 
nados, mão a mão nos aperta, 
esta não é conhecida e ape- 
nas entre muito poucas pessoas 
dela se faz comentarios. 


No dis de B. Bartolomeu 


Hoje a Lanterna, garrida, se apronta, 
Toda festivamente se engalana, 

Vai festejar-a data mais humana 
Que a Igreja nos anais, garbosa, conta. 


O' S. Bartolomeu, gloria romana, 
Onde feito maior, onde se aponta? 
Só tu bastavas para desafronta, 

Se alguem taxasse a Igreja de tirana. 


Nós te glorificamos, neste dia, 
Elevando louvores, juntamente, 
A Satanaz, o pai da Rebeldia, “ 


Que inventou estes tempos pervertidos, 
Que faz com que hoje sejas tão sómente 
Doce recordação dos tempos idos... 


Beato da Silva. 





- 


estava ainda bem fechado ; espe- 
rem. E os trusts são sempre os 
mesmos. 

O assucar que, sempre com 
o cambio de 8 a q, pagava-se 
de 6 a 8$ arroba, hoje, com o 
cambio a 15, está a 16 e 178... 

Parece incrivel!... Mas se 
isto não é a Beocia será a Ar- 
quibeocia. 


E o trust do bacalhau foi 
fechado ha pouco e se está for- 
mando o do querozene. E, 
para se ver aonde chega o atre- 
vimento dos trustistas que em 
outros paizes seriam inibidos 
e punidos rigorosamente, é apre- 
ciar O seguinte: o trust do ba- 
calhau, fechado ha pouco, abran- 
ge de S. Paulo a Pernambuco, 
mas não conseguiram fecha-lo 
senão para o que vem em bar- 
ris, que aliás é justamente o 
que mais sê consome por ser 
o mais barato; com o bacalhau 

- que vem em” caixa não con- 
seguiram. Parece que, descon- 
fiando da coisa, as casas impor- 
tadoras dessa qualidade pro- 
curam constitui-lo à parte, por 
sii Compeende sc, o exemplo 
é contagioso. Todavia a respei- 
to nada se póde afirmar, o que 
é certo é que quando breve en- 
carecer aquele em barris tere- 
mos consequente aumento no 
de caixa. Mas o caso que eu 
quero frisar é o seguinte: de- 
pois de estar fechado o trust 
apareceram em S. Faulo bar- 
ris de bacalhau sem passar 
pelos tramites do trust; quem 
sabe se alguma partida antece- 
dente, ou se introduzida a des- 
peito do trust para a seu tem- 
po gozar dos preços dos mes- 
mos. Pois bem, logo depois 
o sr. Matarazzo teve a cora- 
gem de sair à imprensa pro- 
testando, dizendo que as mar- 
cas tais e tais, que afinal são 
todas as marcas do bacalhau em 
barris, eram de sua exclusiva 
importação, ameaçando proces- 
so contra quem importar essas 
marcas, como se isso fosse privi- 
legio de sua invenção, como 
se o bacalhau, «genero de pri- 
meira necessidade», fosse uma 
bebida de luxo ou estravagan- 
cia inventada por ele ou por 
alguem, com privilegio de im- 
portação, etc. etc., A ousadia 
dessa gente tem chegado a esse 


ponto... 

Impor privilegios pela im- 
portação de generos de primei- 
ra necessidade! 

Emquanto que em Norte 
America presidente e povo se 
levantaram e impediram os 
trusts do aço e do algodão, que 
são materias primas e não ge- 
neros de primeira necessidade, 
para cujos trusts-ha leis seve- 
rissimas e prisão, aqui, aos es- 
fomeadores do povo, até se per- 
mite sair à imprensa com des- 
caramento tamanho. 


Emquanto acolá se insurge 
até contra o convenio da valo: 
rização do café, querendo faze-lo 
passar como um trust, que não 
é, porquéquem faz o trust não é 
o produtor mas o negociante, 
porque os produtores de um 
genero, como por exemplo os 
pescadores do bacalhau, têm 
todo o direito de armazena-lo 
para vende-lo quando lhes con- 
venha, porque o que constitue 
«especulação dirécta do produ- 
tor sobre o seu produto ime- 
diato não é a odiosa especula- 
ção indirecta que faz o nego- 
ciante sobre o trabalho dos 
outros, entie nós se permite 
que um conluio de negociantes 
imponha a miseria e o descre- 
dito a um paiz inteiro e ainda 
venha à imprensa com. protesto 
tão injusto quapto descarado, 
tão estupido quanto fundamen- 
te leonino. 


Mas, realmente, um povo 
que sofre ha 20 anos o trust da 
carne, que está ha mais de dez 
anos com o trust da farinha de 
trigo (embora que não com 
preços tão altos) e a mais de 
quatro anos está com o trust 
do arroz sem reclamar, bem 
merece que se lhe aperte o 
cêrco e -que se lhe imponha 
mais trusts. ; 


O que se está dando aqui 
não se deu ainda em parte al- 
guma. Talvez seja pela popula- 
ção não ser homogenea. Será 
bom dizer isso para os brios 
paulistas, mas a coisa é lemais. 

Urge que o governo acuda e 
que se adotem as medidas pos- 
tas em prática ha muitos anos 
na Austria e em outros paizes, 
que obrigam a vender os gene- 
ros de primeira necessidade por 
uma pauta na proporção dos 


preços dos mercados produto- | Guerra Junqueiro. 


res, sendo rigorosamente pu- 
nido o monopolio. 

Ao cuidado de v. s. estão 
confiadas estas linhas e debaixo 
dos aplausos de toda a popu- 
lação será acolhida a campanha 

ue for feita para livrar S. Paulo 

de tamanha desgraça, que é a 
desorganização continua das in- 
dustrias e de qualquer trabalho, 
o descredito do paiz e a mise- 
ria nos lares de todo um Es- 
tado que, porquanto rico, se 
acha na mais triste posição. 


DOVCVDVVOVOOVOÇOÇOCCCO 


O barrão 
de Lobsann 


Aos leitores da Lanterna, de 
cujá indulgencia tenho usado e 
abusado, venho pedir desculpas 
se, deixando hoje de parte as 
faunas lusitana e brasileira, 
tão ricas em exemplares bipe- 
des dos mais curiosos, venho 
falar de um dos mais estima- 
dos quadrupedes que a Sabe- 


doria divina jamais se lembrou| 


de criar para a felicidade da 
humana especie, f 

Não ignoro que uma boa par- 
te dos n.eus semelhantes, aque- 
la que segue e obedece às leis 
de dois grandes legisladores, de 
dois grandes condutores de po- 
vos, tem este animal na conta 
de carsador da pior desgraça 
que possa advir a um dos seus 
crentes — a perda infalivel da 
felicidade eterna. 

Quero me referir a Moisés e 
a Maomé que proibiram ex- 
pressamente aos seus adeptos, 
como o maior dos pecados, to- 
carem na carne do tal animal. 

Não indagarei aqui das ra- 
zões dessa interdição, mas o 
facto é que ela existe e isto 
basta. 

Porêm vamos ao que serve, 
contemos a historia em poucas 
palavras. 

Façam ideia que se trata de 
um porco catolico, sim senho- 
res, de um porco papista e que 
gosa da plenitude das suas fa- 
culdades fisicas e morais. como 
ides ver, pois que é barrão, 
cristão e não capado. 

Eis o facto: 

Ha na' Alsacia-Lorena uma 
aldeia chamada Lobsann cujos 
habitantes metade são catolicos, 
metade protestantes. 

Acontece que na referida al- 
deia só existe um barrão, sendo 
este obrigado, o que faz aliás 
com a maior boa vontade, afir- 
mam, a dispensar os seus favo- 
res tanto às porcas protestan- 
tes como às catolicas, e como 
bom filosofo que é pouco se 
incomoda, neste particular, com 
as crenças alheias. 

As porcas do credo refor- 
mista eram da mesma opinião. 

Assim ia correndo tudo mui- 
to bem, ninguem se queixava. 
Nunca a justiça civil nem a 
autoridade das duas igrejas ti- 
veram que intervir para resta- 
belecer a paz e a harmonia“na 
aldeia. 

O nosso -barrão levava uma 
vidinha ideal, isenta de pre- 
ocupações, respeitado de todos, 
querido das suas quéridas, sem- 
pre pronto a satisfazer-lhes os 
menores caprichos — era o a- 
raiso mesmo! 

Mas eis que o diabo se mete 
de permeio e tudo transtorna, 
tudo estraga. 

E qual o meio de que se 
serve ? 

Das eleições ! À 

Ultimamente catolicos e aca- 
tolicos do lugar andam à se 
mostrar os dentes por causa de 
política. 

Ora, sendo o dono do bar- 
rão um papista, resolveram os 
protestantes fazer-lhe guerra. 

Qual o melhor meio para 
isso ? 

E”, dizem, não mais consen- 
tirmos que o maldito barrão 
catolico toque nas nossas porcas 
protestantes, e assim fizeram. 

Hoje, quem nos diz é. La 
Pensée, ma aldeia de Lobsann 
ha dois barrões — um catolico 
e outro protestante. |. 

Para o futuro não mais se 
exercerá o interconfessionalis- 
mo suino ali, somente o suino. 


Adrecal. 
Rio, 19— 8 — g12. 





“A Velhice do Padre Eterno' 


Temos novamente a venda, & 
28000 o ixemplar, este sempre em- 
polgante livro. do extraordinario 










EM SANTOS E EM JUIZ DE FORA 
SANTOS, E EM 


ao dos Estados Unidos 





Santos, pela importancia de 
seu porto, é um dos mais im- 
portantes centros operarios, é 
uma cidade de trabalho, de 
trabalho esfalfante, . embrute- 
cedor. 


Até ha pouca tempo, quando 
a vizinha cidade era assolada 
terrivelmente pela febre ania- 
rela, a sua população compu- 
nha-se unicamente dos homens 
do trabalho, dos obscuros fau- 
tores de toda riqueza, que, obri- 


gados pela necessidade, afron-' 


tando a morte, lá permaneciam 
no seu trabalho de escravos 
modernos. Os apatacados, os 
que ganham os seus milhões 
refestelados em palacios luzuo- 
sos esses só lá iam de fugida. 


A” custa de*milhares de vida 
dos que se expõem á morte 
para ganhar um bocado de 
pão, a cidade de Santos liber- 
tou-se do terrivel mai, tornou- 
se higienica, aformoseou-se. 

E agora está ela no numero 
dos mais importantes centros 
de trabalho do Brasil. Ali la- 
butam, numa azafama maca- 
bra, em serviços imortiferos, sob 
um'sol quasi sempre canicular, 
confundindo-se nas carreiras 
com os animais de carroças, 
uma incalculavel multidão de 
trabalhadores, um. verdadeiro 
mar humano. 

Os capitalistas, na ancia in- 
contida de acumular riquezas, 
tratava de arrancar desses no- 
vos párias a maior soma pos- 
sivel de lucro, dando-lhes mi- 
seros salarios e fazendo-os tra- 
balhar horas infindas. 

Daí a razão da resistencia 
surgida no seio dos trabalha- 
dores para conseguirem limitar 
a opressão que sofriam. 


Quem não tenha o cerebro 
obliterados pelos preconceitos 
reacionarios, quem se preocupe 
algo com a questão que agita 
o mundo não estranhará isso. 
E' a luta entre as duas classes 
que se manifesta com o desen- 
volvimento da industria. 

Os trabalhadores começaram 
a reconhecer os seus direitos e 
organizaram-se em sindicatos 
para a sua defesa. 


E surge a luta, e começam 
as greves. consequencia logica 
do choque entre as duas classes. 
« Essa resistencia, essé môóvi- 
mento tem, de ha tempos para 
cá, tomado maior incremento, 
tem-se acentuado evidentemente. 

Hoje uma, amanhã outra, 
foram as diversas classes fa- 


a conquista de algum aumento 

e salário ou a redução das 
horas de trabalho. 

Chegou a vez das Docas, da 
poderosa, da intangivel Docas, 
o insaciavel polvo de mib ten- 
taculos; a colossal monstro que, 
de fauces hiantes, não se sacia 
de ouro e dos corpos dos que 
se encarregam de o ganhar. 


Tim 
pra 


A LANTERNA 


atira sobre os operarios. 


»jDloração, dispõe as Docas de 


zendo os seus movimentos para 


— Em Juiz de Fóra a policia 


Declarou-se a greve dos tra- 
balhadores. A solidariedade foi 
completa. O-monstro cessou os 
seus movimentos. 

Mas, para proteger a sua ex- 


tudo: dos governos do Estado 
e da República, dos vasos de 
guerra, da policia e da grande 
o É : 

'udo isso foi posto em mo- 
vimento para esmagar os tra- 
balhadores. : 

O scout «Rio Grande do Sul» 
para lá foi mandado a rodo 
vapor, a policia lá está a fazer 
das suas e a grande imprensa 
disfaz-se infamias. . 

Mas a greve continua. Os 
trabalhadores têm bastante di- 
gnidade e energia para enfren- 
tar toda a canalha graúda. 

A greve, até à hora em que 
escrevemos, permanece no mes- 
mo pé, mostrando os operarios 
firmesa no seu proposito de só 
voltarem ao trabalho quando fo- 
rem atendidas as suas recla 
mações. 

Essa firmesa exasperou os 
potentados, os multimilionarios, 
os omnipotentes argentarios das 
Docas. 

Alguns. dos seus directores 
conferenciaram com as autori- 
dades. Era preciso esmagar as 
pretenções dos operarios. 

E as suas associações foram 
devassadas e depois encerradas, 
e as prisões encheram-se de tra- 
balhadores. 

Mas a greve continúa. 

“Era preeiso cortar o mal 
pela raiz, era preciso arredar 
do seio dos «operarios hones- 
tos os seus exploradores», pro- 
cessa-los e expulsa-los depois. 

E foram presos cinco opera- 
rios, tres dos quais considera- 
dos como dos mais conscientes. 

Mas a greve continúa. 

Os bandidos endinheirados 
ainda não estavam satisfeitos. 
Deram ordens e as mais infa- 
mes calunias foram urdidas con- 
tra os operarios Antonio Fil- 
gueiras Vieytas, Manuel. Gon- 
calves, Primitivo Soares, José 
Vasques e Adelino Cairo. 

Estes companheiros, que não 
trabalham nas Docas, foram 
presos « remetidos para 8. Paulo 
em trem especial. , 

«Eram os cabeças» e deviam 
ser severamente punidos. ' 

Kara esse fim embarcou ás 
carreiras para Santos o famige- 
rado “Teofilo Nobrega, o mesmo 
do caso Calvo, que lá, em uma 
noite, de afogadilho, forjou um 
processo contra eles, conseguin- 
do do promotor é do juiz a 
ordem de prisão preventiva e 
uma denuncia como incursos 
no artigo 329 paragrafo terceiro 
do codigo penal. 

Os bons companheiros volta- 
ram para Santos e terão que 
esperar na cadeia a formação do 
processo, por ser inafiançavel 
o crime que: porcamente lhes 
atribuem. 

Infamia das infamias ! 

Estamos diante de um caso 
análogo ao dos companheiros 
Ettor e Giovannitti. 

Primitivo Soares, Antonio 
Vieytes e Manuel Gonçalves são 
operários consciente e como tais 
dedicam grande actividade ao 
movimento da sua classe. 

E' essa a causa da sua prisão, 
é simplesmente por esse moti- 
vo que os prenderam, que os 
vão processar, que os tentarão 
condenar. 

E' revoltante! . 

Esses companheiros são tra- 
balhadores conhecidos e tra- 
balham para o sustento de nu- 
merosas familias, ' 


, emitem emma emma 
—s eme. Nm Nm 


EM JUIZ DE FORA 
Tambem Juiz de Fóra, a velha 


- E chamam-n'os de vivedores! 
Bandidos ! ET 
Ao proletariado cabe a defesa 

dos seus companheiros. E' pre- 

ciso fazer-se uma grande agita- 
ção por todo o Brasil para os 
livrar das garras dos lacaios dos 
ladrões encasacados das Docas. 
“Em S. Paulo já se. formou 
um comité para esse fim: Que 
em cada cidade se faça v mesmo. 
A greve continúa; os traba- 
lhadores estão firmes. 
A" imprensa mercenaria e a 
todos os defensores do polvo 


-| santista o nosso odio. Aos tra- 


À GRANDE AGIRAÇÃO OPERAR 


Contra os trabalhadores das Docas conluiou-se toda a 
canalha grauda — Repete-se lá um facto analogo 


balhadores a nossa inteira so- 
lidariedade. : ; 
— ae 


cidade mineira, está sendo teatro 
de um desses episodios da grande 
luta mundial entre o capital e o 
trabalho, entre os senhcres das fa- 
bricas. Gas construções, de tudo 


lJemfim, e os trabalhadores — estes 


contando unicamente com a poten- 
cia de sua solidariedade, bela, di- 
grificante, e aqueles escudados pelas 
forças brutais e assassinas da 
polícia. 

Nesta grande terra, nesta - vasta 
nação de apregoadas liberdades, nes- 
te paiz cujá constituição é decan- 
tada como » mais liberal, como a 
que mais completos direitos outorga 
ao cidadão, 2 trabalhador, o fautor 
unico de suas riquezas não pode 
fazer greve para determinar as suas 
condições de trabalho, não se po- 


de arregimentar, como em toda| 


a parto, pará opôr um dique a in- 
saciavel ganancia dos insenciveis pa- 
trões-que não cessam de sperta-lo 
sob à grilhata intame da sua explo- 
ração sem limites! 

O actual movimento operario de 
Juiz de Fóra demonstra flagrante- 
mente que esta nossa constação é 
a mais limpida expressão da ver: 


“dade. 


Os trabalhadores daquela cidade, 
impulsionados por uma das suas 
mais premences necessidades e se- 
guindo o exemplo dos seus com- 
panheiros de todo o mundo, e mais 
directamente do» de Belo Horizonte, 
resolveram reclamar dos patrões o 
estabelecimento da jornada de 8 
horas. . ” 

Trabalhava-se ali até 12 é 14 
horas, não havia horario, eútrava- 
se para o trabalho ao romper do dia 
e voltava-se para casa com anoite 
feita. 

Era preciso mais descanço, mais 
repouso para retempeiar forças per- 
didas no trabalho exaustivo, para 
as distrações, para o estudo e a 
educação social. . 

Impunha-se, portanto, a redução 
do horario de trabalho, o estabeleci 
mento do dia de 8 horas, já con- 
quistado pelo operariado da capital 
do Estado... 

E na sexta-feira pela manhã, 
conforme noticiâmos em nosso nu- 
mero passado por um: telegrama 
enviado pelo nosso amigo Teofilo 
Rezende dos Santos, teve inicio o 
movimento grevista generalizado 
com fim de obter essa conquista, 

Nesse dia começava à vigorar em 
Belo Horizonte a jornada de 8 
horas conquistadas com um rumoro- 
so movimento grevista e os opera- 
rios de Juiz de Fóra entenderam 
que ele deveria marcar tambem a 
sua vitoria. 

A greve começou em algumas 
classes, estendendo-se depois rapi- 
damente a muitas outras. 

Os primeiros nucleos de grevistas, 
reuniram-se e fizeram incorporados 
uma passeata por toda a cidade 
convidando os que a ainda traba- 
lhavam a aderirem ao movimento. 

Pouco a pouco as oficinas foram 
sendo fexada e as obras paralizadas, 

Tornou-se, pois, a greve quasi 
geral. : 

Reunidos - em comicio, os traba- 
lhadores formularam as suas recla- 
mações que são as seguintes : 

A-Comigsão dos operarios de Juiz 
de Fóra, ixo assinada, represen- 
tando o operariado desta cidade, 
deseja e quer que seja adotado para 
ser traduzido em acordo definitivo 


entre os operarios e os patrões o se- 
guinte: ; 


1.º Que as horas de trabalho diario, 
para os operarios diaristas, sejam re- 
duzidas a oito, 

2.º Que sejam mantidos aos ope- 
rarios de todas as classes, o' mesmo 
salario, percebendo eles em oito ho- 
ras de trabalho.o mesmo que tem 
percebido em dez horas de trabalho. 

3.º Que os operarios que trabalham 
por peso, por tarefa, ou a um tanto 
por hora, seja facultado por dia o 
numero de horas de trabalho que 
lhes convier, sem diminuição dos 
vencimentos relativos à peça, tarefa 
ou hora de trabalho. - é 

4.º Em nenhum caso será permi- 


tido ás crianças menores de 14 anos;] 


de ambos os sexos, o trabalho alêm 
das 5 horas da tarde, conforme o 
projecto de lei que à Camara foi 
apresentados 


| 
Os patrões reunirâm-se no outro 
dia e resolveram não atender aos 
operários, , e E 


se dirigissem aos “poderes compe- 
tentes“ e, a eles, individualmente, e, 
quanto ao trabalho dos menores nas 
fabricas, isso competia à higiene 
municipal... 
Isso tudo foi decretado assim, 
draconiamente, de mistura com uma 
atitude de ironica superioridade. 
“Mas os operarios, firmados na 
inepavel justiça de sua causa, não 
desistiram do-.seu proposito e ma- 
têm-se decididos na luta. 
Daí a furia barbarica dos crimi- 
nosos fardados, sob às ordens de 
um elferes caricato e sanguinario 
e um delegadete estupido e violento. 
Os operarios faziam uma reunião 
para decidirem sobre os seus inte- 
resses em jogo. À soldadesca bru- 
tal, que andou em automoveis é 
em marchas palhacescas, ao toque 
dos clarins e dos tambores, osten- 
tando e apontando as carabinas ca- 
ladas, atirou-se sobre eles ferindo 
diversos. E : 

Não bastava, os bandidos-.ainda 
não estavam saciados. Po 

E em uma outra reunião tomba- 
ram diversos trabalhadores, diversos 
pais de familia. Os brutos fizeram 
fogo sobre os operarios desarmados. 
matando um, ferindo muitos outros, 
entre os quais um está em perigo 
de vida. . R 

Entretanto a greve continua, . us 
trabalhadores estão firme. 

A indignação entre os trabalha- 
dores e o povo em geral é indis- 
critivel. 


E aí está mais uma prova do 
que a força policial não passa de 
uma miseravel rafeira dos capita- 
listas gananciosos, uma cadela de 
guarda dos exploradores insaciaveis. 

Nós, fazendo-nos eco do unisono 
brado de protesto do : proletariado 
brasileiro, gritamos bem alto: 

— Miseraveis! bandidos ! assas- 
einos ! ND 


O 


+ 

++ 
As sociêdades operarias de S. 
Paulo telegrafaiam a-um dos .diarios 
de Juiz de Fóra protestando contra 
o massacre cometido com os opera- 


rios, devendo tambem publicar um . 


manifesto nesse sentido. 





CONFEITOS BÍBLICOS 





O sagaz Moisés tinha um 


- Não concediam as 8 horas, .que 


defeito: era um politico habil, 


mas não nascera para orador. . 


Não tinha eloquencia e era tardo 
de lingua: Hoje, não serviria 
para deputado. Como havia, pois, 
de intrujar o povo? Fez por 
isso um arranjo com seu irmão, 
o bem falante" Arão. 

A coisa, naturalmente, foi 
explicada ao povo pelo mesmo 
processo que as outras. Moisés 
tinha objectado a Deus aquele 
defeito na fala; e Deus respon- 
dera: «Quem fez a boca do ho- 


e o cego? Não fui eu?» Como 
se vê, gabava-se até, cinicamente, 
de ter produzido aleijões. 
Após este divino: discurso, 
pensareis talvez que Deus, assim 
como transformou a vara em 
cobra, vai fazer de Moisés um 
Bossuet ou um S. João Boca- 
de-oiro, tanto mais que o mila- 
gre fé-lo um simples mortal, w 
ego Denióstenes, em si mesmo. 
então aquela história cristã 
do Pentecostes, quando os após- 
tolos desataram de repente « 
falar várias linguas? Os deuses, 
porém, na matoria dos casos, 
apesar da sua omnipotencia, se- 
guem as vias mais humanas, e 
por isso a dificuldade teve 
solução mais facil. ARA 
: Moisés, sempre modesto, pediu 
a Deus que «enviasse-a quem 


=) 


danado, segundo o seu: feitio, e 
disse a Moisés que se Ei 
do eloquente Arão, seu irmão, 
como seu porta-palavra. E deu- 
lhe uma varinha de condão para 


já podia voltar 'ao Egipto, pois 
estavam. mortos todos os que lhe 
queriam tirar a vida. 

O astuto politico despediu-se 
do sogro, que lhe deu os ultimos 
conselhos com a sua velha expe- 
riencia - de velho padre e que w 
mandou em paz, desejando-lhe 
bom êxito na empresa, e. Por- 
sea caminho da terra de faraó, 
com a mulher, os filhos, um 
Jumento, a vara ica e a 
esperança de uma carreira bri- 
hante. Hoje teria de levar : di- 
nheiro, um diploma e boas cartas 


de empenho. | | 
: OQ Contfeiteiro. 
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mem, o mudo, o surdo, o vedor - 


” 


devia enviar.» O Senhor ficou 


os prodigios, tendo-lhe dito que * 
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. As joias duma rainha em almoeda — 


Desculpas piedosas de palacianos — 
Um imposto sumptuario — Vergo-! 
nha «nacional |» — Centenas de con- 
tos em diamantes — O contraste ba- 
nal — O maior mal do modo de pro- 
dução capitalista — Absurdos do re- 
gime actual — Onde está o vício 
fundamental da sociedade: burguesa 
A produção necessaria sacrificada.a 

- produção supérflua e nociva — Pa- 
rasitas,e máquinas — As forças pro- 
dulivas desaproveitadas, 


Lissoa, 4 DE AGostTO 


- Concluiu no ultimo dia de 
julho, tendo durado uma se- 
mana, o leilão das joias da fa- 
lecida D. Maria Pia de Saboia, 
-a avó do destronado rei D. 
Manuel. Dessas joias, hoje es- 

alhadas pelas . joalherias de 
ra adrid e Paris, pelas 
mãos de cortesãos ou de aman- 
tes de relíquias, algumas tinham 
feito parte da corbeille de noi- 
va da faustuosa princesa, que 
as empenhara. todas, que as 
pusera no prego, para levantar 
algumas daquelas fortes somas 
que eram constantemente indis- 


» pensaveis à sua insaciavel vo- 


racidade de dinheiro. 

Piedosa e serviçalmente, all 
guns dos seus fieis, murmuram, 
em guisa de desculpa, que os 
“empréstimos eram levantados, 


- sacrificadas as joias, para fias 


“de caridade generosa e larga... 
Mas toda a gente sabe que os 
astôs caritativos da rainha per- 
ulária constituam uma das 
menos importantes verbas das 
suas despesas de luxo, eram. 
umã das manifestações menos 
dispendiosas das suas régias 
larguezas... A beneficência en- 
tra obrigatoriamente nas «des- 
pesas gerais» de todos os ricos 
e. poderosos, como prémio de 
seguro contra as cóleras de 
baixo, e como imposto sumptuá- 
rio que, à maneira de todos os 
impostos, vem a incidir sobre 
os que trabalham e produzem. 
"* Outro -murmúrio'de origem 
palaciana é que o govêrno não 
"deveria permitir a vergonha 
«nacional» do leilão!... Os re- 
ublicanos respondem, e muito 
jem, que a vergonha só poderá 
ser para a rialeza e para os 
seus fieis e fervorosos partidá- 
'rios, alguns dos quais gastam 
tão mal o seu farto dinheiro. 
E” na verdade, teria graça ver 
a República resgatar, à custa 
dos contribuintes, os desper- 
dícios duma rainha... -- 
Embora vendidas em hasta 
pública, algumas, segundo se 
diz, por preço inferior à base 
da licitação ou aos lanços obti- 
“dos na primeira praça, as joias 
roduziram um póuco mais de 
481 contos em moeda portu- 
guesa. Como caucionavam dí 
"vidas de 265 contos ao Banco 
de Portugal e à casa Burnay, 
sobram. contos, saldo, ao 
que: parece, já embargado pelos 
“crédores de Maria Pia.., 


“*" Trezentos e cincoenta contos 


«em joias—a preço de leilão ! 


“E por entre o povo e pelos 
“jornais, circula o velho comen= 
tário sobre o irritante contraste 
- entre a miséria e a opulência, 
“entre os que até do indispen 
sável carecem e' aqueles que 
mesmo do supérfluo: dispõem. 
“Quantas familias uteis não vi- 
veriam num ano com o pro- 
duto daqueles resplandecentes 
mis dispensaveis adornos dum 
ser parasitário e improdutivo ?... 
“Mas o comentário corrente é 
superficial. O grande mal do 
igente modo de produção não 
é dai demais sómente.a poucos: 
“o supérfluo dessa minoria, re- 
do entre qs pobres, não 
“daria ainda o necessario a 
estes. 
O maior mal do actual regi- 


- me “é fundar-se precisamente 


sobre a cárestia, sobre a rari- 
Made gos hgodiitos, é confiar a 
direcção “da produção a uma 
classe, - que a governa no seu 
interesse particular, é restrin- 
- gir oconsumo pelo salariato, é 
produzir -a miséria de muitos 


“para obter o lucro e à riqueza 


«de. poucos. ds j 
ão se produz para satisfa- 


zer as necessidades de todos: 


-produz-se para ganhar e para 


” 


máquinas, então imaginaremos 


-— 


vender. 
dução não é o consumo 
é o restricto poder de compra 
do assalariado, privado da ter- 
ra e de todos os meios de pro- 
duzir. Quem dirige a produção 
não são todos os produtores- 


O que regula a pro- 
livre, 


consumidores: são alguns ho- 
mens apenas; são os que pos- 
suem as coisas e por elas as 
pessoas, são os que para ga- 
nhar e especular precisam cons- 
tantemente da carestia e do as- 
sambarcamento. 
E no entanto, faltarão por- 
ventura, para alimentar, vestir 
e alojar todos os homens co- 
modamente, 'as terras des- 
ocupadas. as matérias primas, 
as máquinas e os matéfiais? 
Não é verdade que a miséria e 
a des cupação aumentam jus- 
tamente quando ha «excesso de 
produção», esta tem de parar 
ou afrouxar a marcha, porque 
se produziu demais, não para 
as necessidades reais, mas para 
o odgr de compra do traba- 
lhador? Não é certo que se 
aconselha .e se pratica a des- 
truição duma parte dos produ- 
tos, da plantação e da colheita, 
ou se impõem medidas restri- 
ctivas da: produção, para escas- 
sear e valorizar o restante, ao 
passo que as coisas destruídas 
ou restringi tas faltam à maioria ? 
O vício da presente organi- 
zação social é patente e reside 
na, posse exclusiva da terra e 
instrumentos de trabalho por 
uma classe. 
- Mas as joias da rainha suge- 
rem - outra ordem de conside- 
rações. O regime de proprie- 
dade individual não impede 
sómente a produção abundante 
e a distribuição equitativa : des- 
via as forças produtoras para o 
trabalho inutil ou dispensavel, 
quando não nocivo, sacrifican- 
o-lhe a produção do: necessa- 
tio. Quando ha tanta miséria 
por esse mundo fora, quarto 
trabalho util não é representa- 
do pelo valor Jaquelas pedra- 
rias?... 

A classe detentora das rique- 
zas, na pesada e paeplicAda 
engrenagem politica defensora 
dos seus privilégios e criadora 
de outros, na satisfação dos 
seus caprichos, proprios da do- 
minação e da ociosidade, na 
ansia de ganhos fáceis e rápi- 
dos, na excessivamente compli- 
cada organização das trocas, 
emprega a maior parte do es- 
fórço humano por ela gover- 
nado. O trabalho verdadeira- 
mente util e necessário, cai 
sobre os ombros duma mino- 
ria, condenados a longos horas 
de bestial labuta. 

- E se aos braços desocupados 
e mal empregados juntamos as 


quantas forças se poderiam apli- 
car ao desenvolvimento, da ri- 
queza para todos e ao alívio 
do trabalho ! Hoje, as máqui- 
nas são temidas peloê próprios 
trabalhadores, porque para eles 
são muitas vezes a desocupa- 
ção. Os patrões também favo- 
recem muito lentamente o ma- 
quinismo, porque os braços 
humanos são baratos; porque 
o patrão, sendo quem dirige, 
não é quem trabalha; e por- 
que, neste regime, a produção 
não pode ser aumentada inde- 
finidamente. Mas se os meios 
de produzir pertencessem a to- 
dos e a produção fosse dirigi- 
da pelos próprios produtores? 

«Como me levaram longe as 
joias de Maria Pial... 


Memo Vases 








Sangue de Cristo 


Em Aosta (Italia), os-padres 
fundaram uma sociedade de 
temperança, cujos socios se de- 
verão abster absolutamente de 
toda e qualquer bebida alcooli- 
ca, distilada ou fermentada, in- 
clusivê o vinho, em grande e 
pequena quantidade. 

as o vinho da missa ? 

Ou deixam a temperança ou 

deixam a missa. . 
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PENSAMENTO LIVRE 


Bem sabiamos, ao escrevermos'o 
primeiro artigo, sob a epigrafe aci- 
ma, que muitos protestos se levan- 
tariam, em nome de preconceitos ar- 
reigados e de interesses feridos. 

m todos os tempos a verdade foi 
contestada e por ela foram sacrifica- 
das muitos milhares de vitimas. 

Malvert, ao escrever a sua «Histó- 
ria das Religiões», exibe uma precio- 
sa estatistica demonstrativa delas. 





Comõ, porêm, não nos intimida a|. 


denegação, fizemos e faremos aquilo 
que a razão nos aconselha, seguindo 
a maxima de Dante: «Sigue il tuo 
corso e lascia dir le genti». 

O século exige pronunciamentos 
energicos, dignos do estado de po- 
sitividade a que a Sciencia elevou o 
espirito. 

enos idealismo e mais realidáde, 
é o que reclama a educação dos 
povos. 


Entretêr as massas com as fanta-| 


sias  filosoficas dos velhos tempos, 
quando suas imaginações eram inca- 
pazes de empreender a verdade, é 
um crime de lesa-humanidade. 

Cada época precisa sua educação, 
ea actualidade não só não compreen- 
de como não tolera-as fantasmago- 
rias religiosas dos séculos de Cons- 
tantino e de Carlos Magnus. 

As religiões, produtos. do meio 
submetidas às leis inexoraveis da 
Natureza, evoluem com as socieda- 
des, afestando assim a falta de soli- 
dez do principio em que assentam. 

A Divindade do tempo de Kristna, 
Confucius e Brahma, não é, não 
pone ser, a do. século dos Edison, 

arconi, Santos Dumont, etc. 

Implacavel para com os crentes do 
misterio, a Sciencia se manifesta 
diariamente contrária às creações ima- 
ginativas dos religiosos. 

Não resiste à mais pequena aná- 
lise, toda a argumentação dos cren- 
tes, pertençam les a Jehovah, Cristo 
ou Deus. - 

- À geologia, penetrando no amago 
da Terra, provou cabalmente g-sua 
origem e condições d« vida. 

os vários ramos da Sciencia, se 
acham demonstradas todas as ou- 
tras leis. JE 

A astronomia, desknterrando Co- 

ernico e Galileu, guiada por Kepler, 

ewton, Le -Verrier e outros, des- 
truiu o céu e com êle a morada do 
misterioso Creador, ladeado de Cristo 
e cercado dos anjos e querubins, 
seus escravos e... filhos. ! 

Veiu a biologia e, com.o bisturi, 
o microscopio, o cadinho e um sem 
numero de instrumentos, que são 
verdadeiras maravilhas do espirito 
creador do homem, demonstrou a 
falsidade da influência divina no 
organismo e funcionamento dos seres. 

“O criticismo, efeito de espiritos 
conhecedores de todas as leis, reven- 
do a Historia, observando a marcha 
da humanidade através dos séculos, 
e deduzindo por confronto, determi- 
nou uma nova lei, a que chamou 
da Historia, e, das conclusões, criou 
outro ramo de sciencia — a socio- 
logia. j 

Um interminavel exército de ho- 
mens ilustres, libertos da ferrea es- 
cravidão dos preconceitos e impeli- 
dos pelos fenomenos naturais, se 
dedicaram de corpo e alma ao seu 
estudo, alcançando uma esfera de 
pontEcimentos, que assqmbram pela 
bizafria dos efeitos de luz deles 
derramada. 

Foi assim que o velho edificio da 
crença começou .a ser abalado e der- 
ruido a .cada vibração da sublime 
luz da verdade. 

As igrejas, apoiadas na superstição, 
vendo ameaçados seus interesses, que 
são inúmeros, e abrangem grande 
número de institutções, procuraram 
desde logo opor-se ao derramamento 
das doutrinas scientíficas e por toda 
a parte anunciou maldição a quem 

lesse e acreditasse, e bençãos a 
quantos a contradissessem. 

Zoilos de todos os matizes, enceta- 
ram desde: logo uma campanha de 
difamação contra os dessiminadores 
da verdade. RES 

Enlaçados pela organização social 
no mesmo perigo, monarquias e 
igrejas, todos os meios de que dis- 
punham — forças e 'leis — serviram 
para estorvar a ação dos educadores 
da razão. 

Longa seria a enumeração das vio- 
lencias & crimes que por tal motivo 
se praticaram, por isso limitar-nos- 
emos a citar nomes de Gallileu, Sa- 
vanarola, Miguel Servet, J. Huss, 
Ferrer, etc. : 

O odio porejou dos corações reli- 

iosos, e, prêgando em nome: de 

risto, dizendo-se representantes dele 
e inspirados em suas doutrinas, «acon- 

selhavam a perseguição, a prisão e a 
morte» ! 

Sempre maus e tudo fazendo para 
conservarem o dominio dos povos, 
espalhavam do seio das sociedades 
a sizania e nos lares a desunião. 

Rompendo o dique das conveniên- 
cias, impozeram aos colegios o uso 
de livros feitos a propósito para a 
Degação da verdade. : 

imprensa foi submetida à cen- 
sura e muitas vezes sairam lugares 
em branco, denunciando a proibição 
de artigos que contrariavam seus 
falsos ensinos. - 

Beijavam os inimigos em público 
para os apunhalarem pelas costas, na 
obscuridade, 

lam de dia e de noite aonde sus- 
peitavam a existência de algum livre- 
pensador e ao mais futil pretexto, 
mesmo por denuncia anonima, pre- 
paravam a ruina, a prisão ou a mor- 
te dele. 

A religião foi sempre o escudo 
dos hipócritas, porque poucos ho- 
mens ilustrados são religiosos por 
convicção. 

Raramente o homem ilustrado, que 
se confessa ou manifesta religioso, 
deixa de estar ligado por interesse 
muito forte à Igreja. 

São faceis de demonstrar estas 
"afirmações e prova-lo-cmos num on- 


tro artigo que sirvirá de resposta ao 
sr. «Alcides Farias que, de Bagé, se 
dignou escrever para as colunas do 
Tempo uma análise ao nosso «artigo. 
somos livre-pensador e respeitamos 
as opiniões manifestadas delicada- 
mente. 
iMsuardaremos o incognito mas esta- 
remos prontos à discussão. 


“Rio Grande, 16 — 5 — gta. 


Ganganelli 31. 
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Num casaco de um conspi- 
rador de Chaves foi encontra- 
do um papel onde estia es- 
crito o seguinte ; 

Padre-nosso que antigamente esta- 
vas no ceu, santificado seja o bispo 
de Beja, venha a nós; o Paiva Cou- 
ceiro, seja feita a sua vontade, assim 
em Portugal como em Espanha uh 
bom emprego sem fazermos nada em 
cada dia nos dai hoje. Perdoai-nos, 
senhor, os adiantamentos, assim como 
nós perdoamos ao sr. D. Manuel as 
pandegas, não nos deixeis cair nas 
unhas dos «carbonários e livrai-nos 
do Afonso Costa. Amen. 


Este mimo tinha a seguinte 


dedicatória: «(ferece este ao 
seu compadre. (a) Padre Anibal.» 


Isto vem narrado na impren- 
sa portuguesa e mostra a in- 
tenção e seriedade de propósito 
dos padres conspiradores. 


& d& & 
O rçamento papalino 


O Vaticano é um pequeno 
Estado, mas os Estados pe- 
quenos tambem têm orçamen- 
tos. Faz excepção à regrá o 
Estadosou Estados Pontifícios, 

ue todavia arrecadam avulta- 

as receitas. O dinheiro de S. 
Pedro representa alguns mi- 
lhões de liras. De quando em 
quando, os jornais dão a noti- 
cia de ter sido roubado esse 
dinheiro, mas por via de regra 
nunca se apúra quem foi o la- 
drão, e tudo continua-a-girar 
conforme os Evangelhos. 


dp do q 
Pastilhas d'agua 


As aguas de Lourdes já po- 
dem ser usadas em todaa parte 
sem necessidade de irem os de- 
votos àquela formosa estância. 

Toma-las em banho, tomal- 
as por copo ou tomal-as em 
pastilhas deve ser tudo a mes- 
ma coisa. Nem todos podem 

or muito que o desejem, ir de 
ongada a Lourdes; mas todos 
rodem comprar um pacotinho 
de' pastilhas, tomando-as no in- 
tervalo das comidas. A devoção! 
O comercio! Tanto faz dizer 
o comercio das devoções! 


Ed 
Fugindo 


«Os conspiradores que ataca- 
ram Valença, na fuga deixaram, 
com as armas, muitos escapu- 
lários. Quando dão às de Vila 
Diogo os beatos não se lem- 
bram de Cristo. Lembram-se 
só deles próprios.» 


Assim escreve um jornal por- 
tuguês. Na verdade, aqueles 
fugitivos eram homens de pou- 
ca fé... mas de muita perna. 
Não, que as balas não teem re- 
ligião nem se confessam... 


vw om 
: Objectos do culto 


Dum jcrnal de Lisboa: 


MAFRA, 14— Foram hoje presos 
como conspiradores, na Igreja Nova, 
o pároco da freguezia Afonso Pé- 
reira e o sacristão João Simões Ju- 
nior. Efectuou a prisão o adminis- 
trador do concelho, auxiliado por 
militares e civis. Passada uma revis- 
ta à igreja foram encontrados os se- 
guintes objectos que, evidentemente, 
não pertencem ao culto: uma pistola 
automatica, uns revolvers, uma es- 
pingarda de ferrolho, uma panela 
com balas e quatro bandeiras monar- 
quicas. A- panela com balas foi en- 
contrada junto aos vascs de flores, 
estando as balas tapadas com terra. 
Este achado indignou'o povo da fre- 
guezia, que tinha, na sua maioria, 
simpatia pelo prior. Os presos entra- 
ram na cadeia no meio de vivas à 
República. 


Os instrumentos de morte 


não são objectos do culto? E 
por ue não? Toda a história 
as Igrejas demonstra precisa- 
mente que o são. ? 


O. 
| 





Pró-Ettor e Giovannitti 


Protestando confra uma violencia 


e er pr 


Os comicios de S. Paulo, 
Santos e Rio Moções, 
manifestos e telegramas. 


José Ettor e Artur Giovan- 
nitti, italianos, são dois activos 
e inteligentes militantes 'da or- 
ganização sindicalista dos Jn- 
dusirial Workers. of World, 
que se salientaram na greve 
dos 25 mil tecelões de La- 
wrence (Massachusetts), portan- 
do-se aliás com a maior sere- 
nidade. Os industriais concebe- 
ram contra estes meneurs o 
odio mais furioso e tentaram 
todos os meios para os inutili- 
zar, desde o subórno à ameaç 
e à brutálidade. Em 29 de ja- 
neiro, quando os grevistas vi- 
glavam pacificamente as ofici- 
nas cerradas, um tal Benoit, 
da policia, disparava sobre a 
grevista Ana Lopizzo, matan- 
do-a. 

Pois bem: quem foi preso? 
Ettor e tuiovanfitti! Em nome 
dume lei ainda do tempo do 
governo inglez, os dois mili- 
tantes foram pronunciados por 
cumplicidade moral no assassi- 
nato duma grevista! E” fan- 
tastico ! 

A greve não cessou e os gre- 
vistas triunfaram; mas os pá- 
trões, apesar das promessas 
feitas no trato pelo qual findou 
o conflito, não largaram a sua 
presa, anteSycontra os dois sin- 
dicalistas foi então reclama- 
da uma forte condenação! O 
caso tem precedente na his- 
toria da piutocracia norte-ame- 
ricana: os casos dos Molly- 
Maguires, dos martires de Chi- 
cago, de Moyer, Haywood e 
Petitbone. 

Entretanto, organizou-se uma 
agitação internacional para obter 
a libertação dos dois militan- 
tes. A Comissão executiva ge- 
ral do partido jovem-socialista 
da Suecia e da organização 
central dos operarios suecos 
propõe mesmo a boicotagem 
dos navios e produtos norte- 
americanos-e trata de a .pro- 
mover no seu paiz. 

O proletariado internacional 
esforça-se por arrancar aos seus 
algozes os dois dedicados mili- 
tantes da causa comum. 


“ 
& 
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Tambem os revoltados do 
Brasil não se fizeram surdos 
ao apelo lançado pelos compa- 
nheiros dos Estados Unidos. 
Tambem desta terra partiu um 
vigoroso brado de protesto con- 
tra o grande crime dos argen- 
tarios trustistas. 

E, sem nos determos mais 
na relação da revoltante violen- 
cia: por já ser bastante conhe- 
cida dos nossos leitores, passa- 
mos a noticiar o que se fez, 


EM SANTOS 


Foi em Santos onde o nosso 
protesto teve maior importancia. 

A's 3 horas da tarde teve co- 
meço a colossal reunião, estando 
a praça da Republica ápinhada 
por umas seis mil pessoas. 

Falaram divérsos camaradas 
patenteando a indignação do 
operario santista- pela prisão 
de Ettor e Giovannitti, aos 
quais dirigiram as suas declara- 
ções de solidariedade. 

Por uma unanime e vibrante 
aclamação da compacta massa 
popular, foi aprovada uma mo- 
ção de: protesto -que se en- 
viou ao governo dos Estados 
Unidos. 

E ascim lançou o proleta- 
riado dos tres grandes centros 
a sua solidariedade com os dis- 
tictos companheiros atirados às 
masmorras americanas, 


EM S. PAULO 


A reunião de protesto reali- 
zada domingo passado no Salão 
Alhambra, teve exito bastante 
satisfatorio, apesar do inexpli- 
cavel indiferentismo que ora 
domina os elementos avança- 
dos de S. Paulo. 

A concorrencia foi regular, 
estando o salão quasi cheio. 

Deu inicio á reunião o ope- 
rario J. B.da Silva que expoz, 
em breves palavras, o seu fim 
grandioso como é o protesto 
contra a perseguição de que 
estão sendo vitimas os compa- 
nheiros Ettor e Giovannitti. 

Falou depois Edgard Leuen- 
roth 


. 


condenando a violencia 





inqualificavel praticada contra 
os dois bravos lutadores. 

Em seguida Alexandre Cer- 
chiai pronunciou um empolgante 
discurso sobre a luta social, 
concluindo por exortar todos 


Os companheiros a voltarem ao 


grande labor da propaganda 
das ideias, a retomarem o seu 
posto de combate na luta pela 
Revolução Social. 

Falaram ainda G. Scala, J. 
B. Silva, insistindo no protesto 
contra a condenação dos dois 
moços agora alvos do odio dos 
miltonarios americanos, -e por 
último Edgard Leuenroth apre- 
sentando a proposta de diversos 
companheiros de ser expedido 
um telegrama ao comitê de 
agitação de Nova York, comu- 
nicando-lhe a realização dos co- 
miícios de S. Paulo, Santos e 
Rio. 

NO RIO 


“No Rio o comício foi reali 
zado, ás 3 horas da tarde dê 
domingo último, na séde da 
Federação Operaria. 

Usaram da palavra os com- 
panheiros Luiz Franco, Ceci- 
lio Vilar, Carlos Lacerda, Leal 
Junior e outros, todos estigma- 
tizando o procedimento dos ti- 
ranos do dolar e declarando a 
sua: solidariedade com as duas 
gloriosas vítimas. 

O cómicio foi encerrado com 
a aprovação de uma bem ela- 
borada moção, apresentada por 
um membro do Grupo Jovens 
Libertarios. 


] 


A Federação Operaria em sua 
ultima reunião resolveu enviar 
um oficio de protesto ao em- 
baixador americano e mandar 
distribuir ao publico um ma- 
gnifico protesto. 
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O padre, cujo sistema é um tecido - 
de absurdos, tende, secretamente, a 
prolongar a ignorancia. nd 

A razão é inimiga da fé. A fe é 
a base do Estado, da fortuna e da 
conservação do pare. Quanto mais 
sant' é o padre mais perigoso se 
torna. Um padre, é, pois, um ser 
envilecido. — Diderot. is 

* 
“* j 

O cristianismo confundiu demasia- 
damente a castidade com a pureza. 
A verdadeira pureza é a do amor... 
Um eunuco ou um Seminarista podem 
não ter nada de castos; o sorriso 
duma noiva pode ser infinitamente 
mais virginal de que uma freira. — 
Mac Guyau. 


Nos reconcavos escuros das igrejas 
encontram-se abertas as vigias da 
consciencia humana, para devassarem 
O intimo das'almas debeis e crentes 
e atacarem nas sombras o ideal de 
sciencia que nos torna simples e bons. 
A confissão, nascida duma conve- 
niencia papal, não é, na essencia, 
como quasi todas as praticas catolicos, 
mais do que um plagio das crenças 
pagás, que dominaram e embrutece- 


ram o mundo antigo. — Lino de 
Macedo. 

s 

.. 


Quanto mais penetrarmos na Na- 
tureja íntima dos mitos primitivos, 
mais nos havemos de convencer, de 
que êles se referem, na sua maior 
parte, ao sol. — Max Muller. 








O antonismo está sem chefe, 
o qual acaba de morrer na 
Bélgica. Talvez o leitor muito 
justificadamente ignore que o 
antofismo é uma religião fun- 
dada há vinte anos em Jeneppe 
por um tal mr. Antoine, e 
cuja base era a cura das doen- 
cas pela oração e pela fé. 

Este rival de Nossa Senhora 
de Lourdes que, por esse pro- 
cesso, conseguira obter nume- 
rosas curas de doenças do sis- 
tema nervoso, tinha numerosos 
adeptos na França, na Alema- 
nha e nos Estados-Unidos. 

O antonismo possue vários 
templos e salas de reunião na 
Wallonia, e há tempos foi até 
dirigida ao parlamento belga 
uma petição assinada por 130 
mil antonistas, para que o seu 
culto fosse reconhecido oficial- 
mente. 

Vão-se os deuses... para vi- 
rem outros que, por sua vez, 
darão o lugar a novos... pobres 
de espírito ou a espertos viga- 
ristas. 





4 
EXPLORANDO UM MILAGRE 


A propósito de um «milagre» 
inventado num logarejo de 1or- 
tugal, foi dirigida ao Mundo, 
de Lisboa, a elucidativa carta 
seguinte : 


Prezado amigo e colega — Como o 
seu importante jornal tem transcrito 
e comentado umas noticias de Fa- 
malicão relativas a um pretenso mi- 
lagre que ali se está explorando, na 
freguesia de Monguim, mostrando 
desta maneira interessar-se tambem 
pelo caso, vou por isso chamar a sua 
atenção para o n. 332 da Ilustração 
Portuguesa correspondente a 1 do 
corrente. Ali está O milagre detalha- 
damente descrito, sem lhe faltar nem 
a feição mística do sobrenatural ex- 
posta em prosa correcta nem o aspe- 
cto pitoresco do scenário nitidamente 
reproduzido em boas gravuras. Leia 
e veja o meu caro França Borges a 
prosa e as gravuras da Ilustração e 
diga-me depois se não vale a pena 
metermo-nos todos a descobrir des- 
tes milagres para termos o gosto de 
vermos a nossa vera efigie nas revis- 
tas e gozarmos os ditirambos feitos 


- à nossa descoberta e às nossas pro- 


priedades escolhidas pelo céu para 
teatro de tais prodigios! Diga-me 
sobretudo, meu caro amigo, se vale 
a pena quebrar lanças pela serieda- 
de, civismo e humanidade dos nossos 
costumes quando tais factos se dão, 
ao que parece, a contento de tout le 
mond et son pere! . 

O relato da exibição do milagre e 
da natureza que o enquadfa não tem 
dúvida que está'feito com verdade, o 
que posso dizer porque se trata da 
minha terra natal e conheço bem o 
lugar, tendo-o até visitado por curio- 
sidade após o pregão do celestial 
prodígio. Mas torna-se preciso expli- 
car que a macieira que se deslocou 
já está quasi sêca em consequencia 
do abalo que muito naturalmente 
sofreu que a noite serena e limpa a 
que se retere o cronistada Ilustração 
veiu em seguida a grandes chuvas e 
enxurradas de longos dias e noites, 
e que a agua santa não nasceu onde 
actualmente brota, mas foi para ali 
encanada para maior cômodo dos 
devotos peregrinos que de 'longes 
terras lá vão beber de graça e pres- 
tar as suas oferendas ao miracúloso 
Cristo que naquela terra da promis- 
são foi miracuúlosamente achado. E' 
certo, todavia, que a rectificação des- 
tes' detalhes pouco ou nada altera a 
essência do milagre na sua verdade 
fundamental. E isto porque a terra 
em que se deu este prodígio deve ser 
rialmente uma terra abençoada, visto 


que, sem embargo da sua aparência 


árida e infecunda, ainda há poucos 


| anos O seu proprietario lá descobriu 


jazidas não sei de que minério a que 
êle ligava as mais preciosas qualida-- 
des! Ninguem o acreditou então, 
mas não foi isto culpa da abençoada 
terra! E tanto é assim compreen- 
dido, que a propriedade eleita do se- 
nhor" vai agora crescendo, muito de 
valor, constando-me' mesmo que já 
há quem por ela ofereça o duplo ou 
triplo do que rialmente vale! 
Ser-me-ia indiferênte o facto, meu 
prezado amigo, com toda a mistifica- 
ção e especulação que êle revela, se 
me não doêsse ver escarnecer assim 
da boa-fe do nosso povo ignaro, e 
não visse ainda nêle um perigo para 
a ordem pública que aos poderes 
públicos convem evitar a tempo. 
Como sabe, foi assim que no Brasil 
começou a revolução ali conhecida 
por — guerra de Canudos — e que tan- 
tas vidas e tanto dinheiro custou. 








FoLHetiM DA LANTERNA 9) 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande "romance histórico 


(EspECIALMENTE TRADUZIDO 


PARA À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR ! 
IX 
ESPANTO 


que a tua alma não pode conceber... 
se é que tens alma ?. 

Spavento fez-se humilde. 

— Quiz levar um pouco de se: 
renidade ao vosso rosto austero... 
Perdoai... Se não concebo as altas 
dores, de vosso espirito, pelo menos 
causam-me dó... Certamento estais 
preocupado com algum problema 
insoluvel... com um insondavel caso 
de consciencia... Não trateis de 
aprofundar... Lembrai-vos da visão 
de Santo Agostinho... E' isso?... 
Adivinhei ? 

O padre encolheu os hombros. 

— Sim, meu bom Spavento... 
compreendeste-me. . . - Desgraçada- 
mente, não podes ser-me util em 
coisa alguma... Podes retirar-te, 

O monstro saltou ao chão e 
arrastou-se para a porta. No mo- 
meuto em que ia deslisar para fora, 
voltou-se : : 

'— A propósito: dizem que o 
Cristo que está á entrada da po- 
voação foi mutilado por não sa- 
crilega... 

' Gertaut estremecev e perguntou 
vivamente : 

— Quem foi que te diasê isso P 

— Cunstou me... Até sei o come 
do miseravel que ousou... 

-— E é? 





Antonio Conselheiro, um fino espe- 
culadar, tambem descobriu no sertão 
da Baia elixires milagrosos para de 
uma assentada curar todos os males 
do corpo e redimir todos os pecados 
alma. As populações sertanejas 
acorreram numerosas ao Santo retiro, 
e certo é que quando o coronel Mo- 
reira Cesar lá chegou para debelar.o 
erigo que já tinha repercussão ao 
argo, encontrou-se com uma orda 
de milhares de fanaticos, armados 
até aos dentes. que o mataram a êle 
e destroçaram a sua coluna de 1.000 
soldados de 1.2 linha! O milagre de 
Monguim nunca poderia chegar a 
tão trágicas proporções, porque nos 
está aqui à porta e facil, portanto, 
de fiscalizar; mas bom é que a au- 
toridade lhe ponha côbro desde já 
por honra da nossa civilização, para 
salvaguarda da inconsciência do nosso 
povo inculto e meio de garantir a 
ordem pública e a boa moral dos 
costumes. 
“Desculpe estas considerações ao 
am.º é col. mut.º admirador 


Lisboa, 3— 7 —gr12. 
Sousa Fernandes. 


PR E 


O prior de Jreguezia sertaneja 
Disse um dia aos seus paroquianos : 
«Está róto o telhado desta igreja 

E a chuva nela faz terriveis danos. 


Puzxem por bom dinheiro de contado 
Para assim acudir a males tantos: 

Se ndo dão p'r'ó concerto do telhado, * 
Leva o diabo, nu rufo, os nossos santos!» 


ELA RÃ a a e e a o a ih a 


Secção amena 


Ultimos momentos dum condenado 
à morte; ; 

O pavrE, ao condenado — Coragem, 
meu filho ! 

O conpexaDo — Sinto-me defalecer. 
Eu devia ter comido alguma coisa... 

O rapre Coragem]. . Dentro de 
um minuto, você almoçará com os 
anjos. ; a 

CONDENADO — S€ v, Fev. quizesse 

ir um pouco adiante para mandar 


pôr a mesa... 
& 


mandou vir dois 








Um tonsurado 
copo de vinho : À 

— Que delicioso néctar ! Sinto-me 
outro, sinto em mim dois seres... 

E após um momento de reflexão : 

— Comefeito!... E se há em mim 
outro homem, é justo, é equitativo 
que. esse outro tome tambem dois 
copos desta divina ambrosia... Psst! 
mais dois copos de vinho! 


&y 


Um oficial uustriaco, visitando uma 
igreja de Trieste, quiz saber o que 
significava um rato de prata que nela 
havia. ; 

— Ha tempos, explicou o ciceroni, 
um . bairro de Trieste foi todo inva- 
dido pelos ratos, sendo todos os ga- 
tos da cidade impotentes para O des- 
truir. Logo que a oblata foi ofere- 
cida, desapareceram os ratos comple- 
tamente. 

— Que “burros são estes triestinos, 
que contam tal estupidez e acredi- 
tam nela! exclamou o austríaco. 

— Qual! Nós contamo-la, redar- 
guiu o cicerone; mas se acreditasse- 
mos nela, já teriamos oferecido um 
austríaco de prata, tantas oferendas 
nos tem ela valido da parte dos aus- 
tríacos... 





— O Cavaleiro de La Barre! 
Merece a morte, assim como os 
que trataram de o arrancar ao su- 
plicio... Não vos parece ? 

A voz de Spavento tomara uma 
entonação que impressionou o padre. 
Este olhouo detidamente, e - por 
certo nada viu na sua fisionomia 
que pudesse confirmar a rapida 
suspeita que lhe aflorara por um 
mcmento á ideia. 

— Assim me pareçe, respondeu 
ele friamente. Vai descansar. 

— Desejo vos humildemente uma 
noite cristã, disse Spavento. 

E arrastando-se para fora do 
quarto, penetrou numa especie de 
gabinete proximo, onde dormia. A 
sua cara perdeu então a mascara 
de humildade, desenhando-se nela 
uma rudeza tenaz, e -animando-a 
um sorriso que não s2 teria podido 
suspeitar em semelhantes teições. 
Colocou-se diante duma mesa, abriu 
uma gaveta, tirou papel e, depois 
de refletir duraute alguns minutos, 
poz se a essrever : 

« Irmãos: 

« Tudo caminha segundo os vos- 
sos desejos. A familia vai ficar dis- 
persa, destruida. Puz ao lado da 
senhura de V... uma mulher que é 
toda nossá e que fará o que eu 
quizer. Seu sobrinho é acusado de 
tão abominavel crime que mal che- 
garão pará o fazer perdoar os bens 
acumulados desse rico herdeiro. 
Tudo vai bem... Dentro em. pouco 
vos enviarei amplos pormenores. 


« Vosso encarcerado irmão. 
BS... 


« P. 8. Quanto à tal moça, nada 
é preciso tentar contra ela, O pá- 
rovo que puzemos em Abberille 
ama-a com um amor que nada re- 
freará. E este amor é a morte certa 
da pequena. » 

O monstro dobrou a carta, fe- 


Ichando-a com um selo de cera 6 


A LANTERNA. 


Desconversão 6... reconversão 


Um padre que casa, se divorcia e 
torna a casar, volta submisso 
ao regaço da Igreja, com - 
medo... da mórte 


E” Auxerre, pequena cidade da 
Borgonha, que póde gabar-se de ter 
assistido ao desenrolar da repelente 
comedia-drama de que foi e está sen- 
do protagonista o padre Henrique 
Guinot, um miseravel intrujão que, 
sendo inteligente e ilustrado, tem 
passado a vida a embarrilar a huma- 
nidade com as suas torpezas. Este 
sujeito, que é natural dé Joux-la- 
Ville, e tem hoje 47 anos, foi edu- 
cado ' no seminário de Auxerre, e de- 
pois no de Sens, tornando-se em 
ambus, notavel pela sua inteligencia 
e pela sua piedade e vocação reli- 
giosa, no que fazia o orgulho dos 
pais, uns pobres lavradores ignoran- 
tes, que esperavam que o filhô lhes 
arranjasse o bilhete de entrada nó 
ceu... dos bemaventurados. Ordena- 
do padre, Guinot foi professor no 
seminário de Joigny, entrando mais 


Che o convento do Grand 





Ch use, onde 1892 era professor. 
Em 897 foi paroquiar a freguesia 
de Auxerre, onde fundou um patro- 
nato católico de rapazes. Tinha então 
32 anos. 


A alma irmã... 


* Foi ali que encontrou, como cola- 
boradora da sua obra, uma apetitosa 
penitente que lhe deu volta á alma 
religiosa e o levou a fugir com ela 
para a Italia, talvez para ver se as 
formosas e verdejantes c mpinas da 
linda peninsula lhes incitavam o 
amor... de Deus.. Rezaram e peni- 
tenciaram-se em Roma e em Pisa, o 
quê foi uma santa delicia emquanto 
durou o dinheiro que levavam. “Mas, 
depois, a companheira espiritual; do 
padre tomou O vôo para a terra na- 
tal, e o padre Guinot lá ficou a chu- 
char no dedo, sem alma irmã nem 
dinheiro tio, e, vivendo de esmolas, 
conseguiu a muito: custo chegar a 
Paris, onde o aconselharam a ir con- 
tar a sua desdita ao deputado Arbert 
Gallot, que justamente precisava de 
um secretário para sie de um reda- 
ctor para.o jornal anticlerical de que 
era director. Guinout aceitou os.car- 
gos, e lá foi para Auxerre escrever 
artigos furibundos contra o clerica- 
lismo, com grande escandalo do beaté- 
rio local. 


Os casamentos do padre 


Em Auxerre casou com uma pa- 
tricia, que deleteve dois filhos. Com 
a mesma facilidade; porêm, com que 
rompera com o sacerdócio, assim 
rompeu com a mulher. Divorciou-se 
e casou com outra. Agora, estando 
doente, veiu-lhe o medo de... mor- 
rer. Resolveu regressar ao seio da 
igreja. Escreveu uma retractação em 

rma. 

— Enloqueceu ! diz o deputado 
Gallot. 

— Está a representar unio comé- 
dia! diz um anticlerial, seu vizinho 


e popa: 

— E” uma manobra da reacção! 
Arrancaram-lhe a retratacção á força! 
diz -quasi toda/a gente em Auxerre. 

Mas o abade Paillot, vigario geral 
da catedral diz textualmente isto : 

— Guinot havia de voltar para nós. 
Foi sempre crente e mistico. Rece- 
beu.a unção. Queimava-o a tunica 
de Nessus, mas só retomando-a po- 
dia libertar-se dela. 

A um redactor do Matin que o vi- 
sitou, o- padre Guinot conta uma lon- 
ga história mistica, artisticamente bu- 


EEE O a eae), 





escrevendo depois o endereço, . que 
era o seguinte : 


Ao Santo Oficio Inquisitorial 
Roma 


Spavento colocou a carta fechada 
ho fundo da gaveta. Apagor então 
à lampada e poz--e a escutar os 
ruidos que pudessem vir do quarto 
de Gerfaut. O silencio, porêm, era 
profundo. 

O arcipreste, com a cabeça co: 
berta pela cogula, encostara se ao 
peitoral da janela ogival, inclinando- 
se com risco de cair. Sombrio, mu- 
do, contemplava com olhar febril 
uma luz palida, que era à unica 
que brilhava froixamente nas tre- 
vas. E aquela luz alumiava 0 quarto 
de Flor de Maio ! 

Quando viu chegar o Cavaleiro 
de La Barre, inclinou-se mais... 
Esperava angustiado, febril.. Flor 
de Maio saiu por fim, ao repetir-se 
o sinal. Viu-os lançarem-se nos bra: 
ços mm do outro, viu um abraço 
apaixonado, e “arrombou com as 
unhas furiosas a carne do: peito. 
'Que diziam eles um ao outro ? Que 
adoraveis juramentos trocavam? O 
que Gertaut sofreu naqueles vinte 
minutos é indizivel. jo 

Quando o Cavaleiro se retirou, 
o padre, livido, retirou-se para den- 
tro exclamando : 

— O verdugo, o verdugo . me 
vmgará ! 

- “Desceu então, foi postar-se junto 


já porta de Flor de Maio e esperou, 


imuvel como una estatua, murmu- 
rando por entre os dentes apertados: 

— Belleval está a chegar... E' 
a hora... Af vem ele... 0uço-0.. 
chega... Já aqui está ! 

à berlinda deteve-se diante da 
casita, Bolloval apeou-se e Gerfaut 
empurrou a porta. O grito de Flor 
de Mato repercutiu-se na nuite. 

— Vem! disse o padre. 

— A mim, João, & mim ! 


, 
” 


rilada, para explicar a sua conversão. 
O medo da morte, o temor de Deus 
'e do inferno emfim, a cantata do 
costume, Até já está melhor, e es- 
pera o seu restabelecimento para vi- 
ver como... cristão. E a pubre es- 
posa de Guinot, que assistiu à con- 
versa do marido com o jornalista Pe 
risiense, diz a este, chorando, ão des- 
pedir-se : . ; 

— Admira-me a conversão de meu 
marido. Isto estava preparado de há 
muito. Roubaram-me o marido. Que 
vai ser de mim? , 

Bem dizia Heliodoro Salgado que 
quem uma vez foi padre nunca dei- 
xava completamente de o ser. Ha no 
sacerdocio religioso. 0 quer que seja 
de virus venenoso que se impregna 
no mais íntimo do individuo, e de 
que todos os lazaretos são: poucos 
para uma putificação a valer. 








co mem -— — 








EM PELOTAS 
CONTRA O DOMINO DO CLERO 


PROTESTO 








Usando de um direito constituciona:, 
a população vie desta terra, diante 
da proteção dispensada abertamente ao 
clero, elemento pernicioso de todos os 
tempos, protesta veementemente contra 
esse estado ldmentavel de coisas -que 
ameaça perturbar a moralidade, do 
nosso povo pela aceitação submissa 
de bolorentos principivs ergoneus da 
ignorancia que o clero espalha em 
profusão no intuito criminoso de se 
apuderar das cunsciencias e cun- 
vertel-as, passivas e timoratas, as suas 
ideias, subjugando-a ao seu puderio 
negregado. 

Esta parte da pspulação de Pelotas» 
acompanhando o progresso do seculo 
livre de preconceitos retrogrados, cum- 
preum dever e pratica um bem salva- 
guardando a honra dos seus lares, 
cultuando a verdade contra as inves- 
tidas do elemento clerical que todos 
os paizes procuram eliminar em ener- 
gica medidas de moralização de 
costumes. E y 


Dr. Alipio de Carvalho, dr. Amaro 
Baptista, dr. Pedro Turi, José Ver- 
dade, Arthur Hameister, José Fer- 
nandes Vilarinho, Victor Russo- 
mano, José Osimo de Aquino, 
Elíseu Coelho, Edmundo Wiering, 


Luiz Falção, Edison Fagundes, | M 


José Antonio - Moreira, Mario . do 
Amaral Araujo, Luiz Pereira Lima, 
José Luiz Pinto da Silva, Manoel 
* Tavates Ribeiro Sobrinho, Fran- 
cisco de Paula Vernetti, Felix 
Iglesias, Manoel Verissimo Alves, 
arlos Leopoldo Casanovas, Ma- 
noel de Barros Coelho, Braziliano 
da Costa e Silva, Jatques Espellet, 
Carlos S. Paiva, Hermenegildo 
Bicker, Gregorio Romeu Iruzum, 
José Rodrigues Sant'Anna, Carlos 
Badia, Alberto Vignolo, João de 
Castro e Silva, Epaminondas Se- 
queira, Anselmo Amaral, Domingos 
Pinho, Eusebio Cossio, Vicente 
"Russomano, Arthur Pio Mascorda, 
Antonio M; Rodrigues, Prudêncio 
Ribeiro, Genes Hermogenes Bento, 
José Maria Bento, José. Monteiro 
Valente, André Oliveira, Carlos 
Fúhro, Francisco Luz, Francisco 
Lopes Prieto, Domingos Prieto 
Filho, Octacilio Alves Abreu, Dor- 
val Claro Xavier, Domingos Corrêa 
Barbozaf Antonio Almeida Barros, 
José C. Saraiva, Francisco Dias 
Loureiro, Antonio Carlos Cunha, 
Joaquim Caetano Ferreira, Arthur 
Baptista de Oliveira, Ovídio Baptis- 








— Vem! : 

— João!... Joãol.. a mim... 
socorro ! . 

O padre agarrou-a pelos pulsos,. 
arrastou-a, e como ela se debatia 
com violencia, Belleval, interveio 
então, levantando-a nos braços & 
levando-a para à berlinda, para cujo 
interior a lançou. O padre subiu 
atrás dela. 

— A caminho! ordenou ele com 
vraa voz em que havi: uma alegria 
infernal. k 

Belleval já eltava no seu lugar. 
Chicoteou os deis cavalos norman- 
dos, que partiram a galope, em 
quanto do fundo do coche saía, 
cada vez mais tenue, o mesmo cla- 
mor desesperado : 

— A mito, João, à mim !... 


X 
O ESPADACHIM 


Precisamente neste instante apa- 
receu um homem no cotovelo da 
rus. Viu o coche que partia e de 
um salto chegou á casita de Flor 
de Maio, verificando com um-olhar 
o desaparecimento da joven. 

— Oh! Levaa! exclamou ele, 
E' Belleval! Já não ha duvida! 
Por onde quer que passe esse ho- 
mem, comete-se uma infamia ! 

E sem perda de um instante, 
lançou-se em perseguição da ber- 
linda. 

O homem era Salverio. Ao dei. 
xar Gerfaut e Flor de Maio sob o 
grande portico de 'Saint-Vulfran, 
não pudara deixar de se volver duas 
ou trez vezes. Aquela joven, surgi- 
da de subito como um raio de luz 
na. sombria rota que percorria, 


tinspirava-lhe uma dessas profundas 


e misteriosas simpatias que se rã 
dicam nas dobras mais íntimas do 
pensamento e do coração. Ignorava 
“tudo o que !he dizia respeito .e 


| Parecis lho que a conhecia havia 


muito, que sempre a conhecera. 


ta de Oliveiea, Sergio Gonçalves 
Prates, Pedro da Silva Bastudo, A. 
Miller, Mauricio Galanternick, Ro- 
salino Leal, Emilio Manoel Gon- 
alves, Diogo Conceição, Oswaldo 
ite, Euclydes Botelho, Antonio 
J. Ferreira, Luiz Guilherme Garcia, 
Rodolpho Ihanes, Armando Serret, 
Eduardo Caetano. Ferreira, José 
Caetano Ferreira, Ricardo Caetano 
Ferreira, Miguel Monquelate, Arides 
Branco, José Joaquim da Costa, 
Caetano Bernardo Almeida, Silvio 
Gadret, Mariano Pons, Balbino de 
Souza Linera, Bernardo J. de Souza 
Junior, Florduardo Madureira Coe- 
lho, Manoel Monteiro Boada, An- 
tenor Benito, Florduardo Rodri- 
gues Gonçalves, Joaquim Dias de 
Oliveira Filho. 


| (Continua). 


N. B, — A comissão recusou a assi- 
natura de senhoras e senhorinas, 
agradecendo, porêm, a gentileza do 
seu apoio, isto para demonstrar que; 
ao contrario do sucedido com o dos 
clericais, este protesto representa. a 
vontade espontanea dos seus sina- 
tarios. - 





Bilhetes e recados 


Pelotas — J. M. Bento: Recebe- 
mos sua carta e o vale, Este n. já 
irá directamente aos assinantes indi- 
cados na lista. Escreveremos. Mil 
agradecimentos e saudações. 

+ Matão —'M. M. de C.: Foi satis- 
feito o seu pedido. Saudações. . 

Cachoeira do Pajehá — C: M 
Foram remetidos os livros é o pacote. 
Saudações. - 

Juiz de Fóra — Teofilo Rezende 
dos Santos: Recebemos tudo. Pode 
estar tranquilo. Saudações. 

Pelotas — A. G. de O 
mos o jornal que noticia a nova fita 
exibida: em Quarahy. -Agradecidos 
pela informação. 

Sorocaba — Revieri: Em mãos a 
tua de 16. Já estarás bom, não é assim ? 
Saúde ! - 

Amparo — A. R.: Remetemos o n. 
extraviado. 

Barretos — O. B.: Escrever-lhe- 
emos, sobre a iniciativa. que nos apre» 
senta. Poderá tambem. conversar a 
respeito com o companheiro Romero, 

ue aí chegará por estes dias. Sau- 


Pqiea. 
antos —.J. A. R.: Recebido o 
original. Saúde! ) 


Estação Ilha. (Pernambuco) — G. 
.. N.:-Só temos à venda os livros 
anunciados na Lanierna, cujos preços 
estão indicados. Folgamos em travar 
conhecimento com o novo - compa- 
nheiro de lutas. Saudações. 

Estação Ferraz — S. P.: Os livros, 
menos o de White, que ainda não 
chegou, seguiram registados para O 
endereço que nos indicou. O jornal 
tem sido semanalmente expedido. 
Saudações. 

Lapa — J. L.: Está bem. Deseja- 
mos-lhe breve e completo restabele- 
gimento. Salud | 

Rio Claro — José Belarmino : Re- 
cebemos uma carta do sr. M. F. 
Cruz, de Campinas, pedindo-nos uma 
intormação que só o amigo poderá 
fornecer. Saudações. 

Vila Rafard — F. Bosio: Não te- 
mos o endereço do Hernando, entre- 
tanto indicar-lhe-emos o de um ami- 

o que o encontra amiude, Sau- 


ações, 

Úberaba — S. Braz: O romance 
ainda não foi editado em portuguez. 
Escrever-lhe-emos a proposito. Sau- 
rs 

« N.do Paranapanema — B. Alves: 
Os dez sacos do algodão já foram 
vendidos, devendo: o balancete do 


Recebe- 





Quisera falar-lhe longamente, inter- 
roga-la, saber quem era, 

— Amanhã! murmurou ele com 
um suspiro. . | 

Esta palavra trouxe-o ao senti 
mento da realidade, ao fim verda- 
deiro da sua presença ém.Abbeville, 

— Amanhã, jurára o padre, vos 
direi o que foi feito de vossa filha. 

Salverio internou-se por estreitas 
e torturas ruas, em busca de um 
albergue para pernoitar, entrando 
numa dessas modestas casas 
quentadas então pelos atrieiros. De- 
pois de comer sobriamente á mesa 
comum, retirou se para o quarto 
que lhe tinham preparado. 

Morto de cansaço, deixou-sa cair 
numa velha poltrona e adormeceu 
quasi logo profundamente. Desper- 
tou-o uma sensação de tresco pro- 
veniente da janela que ficara aberta. 
Abriu os olhos assombrado de se 
encontrar ali, de se ter deixado 
surpreender pelo sono, e dispunha- 
se a procurar no leito descanso mais 
reparador, quando ouviu as onze e 
meia. Abeirou-se da janela 2 poz 
a cabeça de fora para refrescar a 
fronto, na qual ferviam tumultuosos 
pensamentos. 

— Amanhã! murmurou ele mais 
uma vez. Amanhã saberei! Emfim, 
emfim !.. 

O ruido de um coche que se 
aproximava chamou a sua atenção. 
Nrma povoação pequena, naquela 
epoca, era coisa rara uma carrua- 
gem em pleno dia; mais á meia 
noite, um coche que passasse pelas 
ruas era um sucesso excepcional. | 

Salverio esperou. O -coche vinha 
a trote curto, pára fazer o menor 
ruido possivel. Em breve se tornou 
visivel o cocheiro. Quando este, por 
fim, passou debaivo da janela, 
verio lançou-se pára trás com um 
ligeiro grito: BRSÉ tiara 

—Belleval!... Belloval é quem 
guia !,. Ab! alcançar enfim esse 








A SRA 
negocio ser publicado pela Guerra 
Social; Ng 347 bb todos. : 

Belêm — E. Guerra: Já acusamos 
o recebimento dá importancia de 
assinaturas e paçotes *remetida em. 
10-6. Escrever-lhe-emos. Saudações 
a todos os companheiros. 

Estação Basilio — José Soares : Já 
aqui foi acusado recebimento dos 10$.:. 
Não temos o livro que pedes. Saude! 

Belêm — O. B.: Desculpar-nos-á o 
bom amigo a longa demora em lhe 
escrever. Saudações efusivas dos que 
aqui labutam. . 

S. José do Páraiso — M. C.: Trans- 
mitimos o teu artigo à Guerra Social, - 
ue tambem está de posse da carta, 
stamos a espera da resposta do 
REVORRMO sobre a tua consulta, Sau- 

ões. - 


io. Grande — M. R. : Recebemos. . 


suas cartas. Escreveremos. Saudações 
aos lutadores dai. 
Rio — Barb., Cecilio, Astper,Ja 
e Adrecal: Hoje irá um cargueiro de 
cartas... Vai, set uma. concorrencia 
aos cartapassos do B... Saúde | 
Portugal (?) — A.da C. Carvalho : 
Para que endereçó devemos escrever- 
te e mandar o jornal ? Recebemos a 
tua de Lisboa. Saudações. 
Portugal (Porto) — Pinho de Riga: 
Afinal! Sempre veiu um postalzinho, 
ein? O Romero anda ;lá por fóra em 
busca do azeite cá para a lamparina. 
Manda uma correspondencia pará a 
G. S. Saudações de todos e felicida- 


des para tua a Osiris: ; 


À 


Portugal (Lisboa) — -Neno : Foram . 


em: 22-5 — 10, 20, 23 
10 € 19-8. Desta 
quador (Quito) — Em manos: su 
carta. Escribiremos prestandole las 
informaciones pedidas. Salud! | 

Portugal (Lisboa) — Sindicalista: 
Mande-nos folhetos em troca. Um 
bravo: pela vossa galhardia na luta. 
Saúde! : e 

Portugal (Evora) — Grupo de Pro- 

aganda Livre : À primeira lista foi- 
hes remetida de Belêm do Pará e“a 
segunda irá por intérmedio do: Neno . 
Vasco. Devem acusar o recebimento. 
por um dos nossos jornais daí.. Sau- 
dações. 

Italia (Roma)'— Umberto Faina : 
Lºimporto della. scheda a noi affidata 
Pabbiamo enviato alla cassella 276.: 
Salute. E pç ' 

S. João da Boa Vista — R.: Ténho- 
te devolvido ' p'raíi tudo quanto 
p'raqui tem vindo. Já.rétiramos “os 
pacotes. A carta é a mesma que vi-* 
sitou o orgam magno... revista 
ainda não veiu. Foi registado o en- 
dereço recomendado. Oteu foi trans- 
mitido à .G. S. Os gatos e pasteis 
serão enviados ao gramatico cura de 
Baurú... Mandarei a versalhada rece- 
bida. Asarra-te aos numeros com 
coragem... Tem graça —Mercu- 
rio... a substituir Apolo. Abraços dos 
rapazes. : K 

ariaos — A. V, Lins: A propa- 
ganda pela emancipação humana. já 
pelo Purús e Juruá! Bravo! isso 
alegra-nos a valer. .Remeteremos “Os 
folhetos. e rquitad pacotes para a 


propaganda. Saúde | 
Bagé A. S.: Recebemos o fes 
corte. Agradecemos.: Saúde ! é 

Santos — S. B.: Mande-nos um 
artigo tratando do caso. Dar-lhe-á 
assim mais importancia. Saudações: 


«A LANTERNA» 
Nesta capital é vendida ao de 
100 réis, Empate rosa pontos 





e 31.7. —. 
vez não é" 1,04... 
Seguirá carta. Saudades de todos. 


atqpocia de, Joranes , do er, Antonio |: 


to, rua 15 de Novembro, 51. - 
Salão de Barbeiro, Avenida Rangel 
Pestana, 140. ; 


Ventnra Sierra, rua Conselheiro Ra- 


malho, 166. 








homem e pedir-lhe "contas do mal 
que fez, dos crimes que praticou !... 
Falando assim, Salverio saira pa- 
ra a rua. Viu no longe o coche que 
so dirigiu para a igreja de Baint- 
Vultran e deitou a correr. quando 
acabara de soar a meia noite. 
Desde as dez da noite que uma 
sombra oculta no vão de uma porta, 
em frente da pousada, espreitava, 
imovel e silenciosa.. No instante em 


fre-| que Salverio azsomou á janela, a 


sombra fez um” movimento como 
para se preparar para um acto. Bri- 
lhou o cano: duma pistola; «mas 
Salverio desapareceu'e o coche pas-: 
sou. Um minuto depois, -Salvertio 
abriu a porta da pousada, saía e 
deitava * correr em seguimento da 
carruagem. A sombra, então, des- 
pegou-se “da parede e por sua vez 
poz-se em andamento. See 

Quando Salvorio vin que 0 coche 
guiado pelo conde de Belleval avan- 
cava para a casa habitada por' Flor 


po 
' 


- 


E 


EV + 


de Maio, O seu: coração ' poz-se a - 


pulsar com violencia. 

Acudia-lhe com precisão a' lem= 
brança da florista é teve o' presen- 
timento de que esta estava direta- 
mente amençada.  Acelerou a sus 
corrida, mas era tarde: quando 


chegou, partia. a galope a berlinda - 


que levavá Flor de “Maio. 


Salverio era daqueles quê se dão 
por completo e para sempre, quaudo- 
se dão. Ódio ou'afecto, os sentimen- 
tos tomavam nele a forma mais 
absoluta. Só vira duas vezes “Flor 
de Maio, é verdade -que' em cir-= 
cumstancias inolvidaveis, e sentia- 
se ligado a ela por misteriosos laços 
quo já tinham adquirido nn poder 


de Maio nas mãos de Belleval, a. 
ele mesmo- o surpreéndeu. “Chegou 


a esquecer-se do'encontro apratado 


o! Continúa), 
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estranho. A sua dor, sabéndo: Fior- 


“ 





